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RETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

geo ae Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico 

192 e Turístico do Estado 

Wwenida Paulista, 326, 3º and.sala 31 

RESOLUÇÃO 

Lucia Piza Figueira de Melo Falkenberg, Presi- 

Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Artístico e Tu - 

rístico do Estado, em cumprimento à resolução do Conselho, adotada em 

sessão de 15 de janeiro último, consignada em rroposta de sua autoria, 

determina a abertura do competente processo de tombamento do prédio 

conhecido por Solar da Marquesa de Santos, nesta Capital, e que vem 

servindo de séde à Comranhia de Gás, 

Paulo, 4 de fevereiro de 1969 
e 

São P 
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fôólha de informação rubricada sob n.º 

do PROCESSO nu PS5a as 

  

  

  

  

    

| CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO 
Interessado E TURÍSTICO DO ESTADO, 

Assunto Presidente - Solicita o tomabamento do prédio conhecido - 
por Solar da Marquesa de Santos, que vem servindo de sede a Com- 
panhia de Gas. 

  

      
  

10.000 - 12/68    
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” Instituto Histórico e ; Geográfico Guaru já-Bertióga 

vem mui respeitosamente à presença de V. Excia, a fim de Ao 

stalado nesta cidade, na antiga sede da Cia,     
brenda por essa Prefeitura, sita ao lado do Pátio ão coL6- 
gio, na casa que pertenceu à Marquêsa de Santos, o "MUSEU DIESRIAL 

DA CIDADE DE SÃO PAULO", 

Tendo esta notícia sido divulgada por alguns —jor= 

nais desta Capital, podemos adiantar a V. Excia., que a mesma teve 

ótima receptividade, bem como inúmeras promessas foram feitas de 

    

doações e empréstimos valiosíssimos, que naturalmente formarão par 

te do acêrvo daquêle Museu, 

Esperando que V. Excia,. nesta magnífica fase de de- 

  

senvolvimento desta grande metrópole, possa dar também à terra pau 

useu" à altura de suas tradições históricas, fazendo 

com que esta Xplêndida peça da arquitetura imperial, seja conser- 

vada, impedindo a sua destruição como aconteceu a tantos outros e- 

difícios belíssimos já desaparecidos. 

Este é o nosso apôêlo, e desde já poderá V. Excia. ; 

contar com a colaboração integral dos membros dêste Sodalício, que 

há anos vem lutando em prol ae iroteção do nosso Patrimônio histó- 
é É À fFtistico. 

Agradecendo a vossa atenção, aproveitamos o ensejo 

para subscrevermo-nos 

   

  

Atenciosamente 

Ho 

Lucáa Pisa E. de Mello Falkenberg 
Presidente 
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São Paulo, 10 de setembro de 1968 

Ilmo. ST. 

Paulo Henrique Meinberg 
DD.Secretário de Turismo e Fomento da 
Prefeitura de Sao Paulo 
CAPITAS 

Prezado Senhor:- 

Tenão sá êste Sodalfcio enviado um ofício datado de 

3 de abril ào presente ano, cuja cópia neste isktansa, com respeito 

to a organização e instalação ão “Muscu Imperial da Cidade de São f 

Paulo", na velha casa da Cia, de Gaz, sita à Rua Roberto Simonsen, | 

nº.,136, vimos por meio deste reiterar éste nosso pedido, a fim de 

que não se perca esta jóia da arquitetura imperial Brasileira. 

Contando dêsdãe já com a colaboração do ilustre Secre 
—tário de Fomento ao Turismo da Prefeitura de São Paulo, aproveita- 
mos a oportunidade para reiterar as V. Sa. os ps de elevada 

estima e consideração, e, subscreve    
  

Lucia Piza f. de/Mello Falkenderg 
Fresidente 
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j São Paulo, 10 de março de 1969, 

Ilmo. Sr, 

Dr. TIBIRIÇA BOTELHO FILHO 

DD, SECRETARIO DE TURISMO E FOMENTO DA | 

PREFEITURA DE SÃO PAULO 

MM  CARITAL 

Senhor Secretários 

Tendo já este Sodalício enviado 
os oficios datados de 3 de abril e 10 de setembro de 1969, respec- 

tivamente aos DD, Srs, Prefeito Brigadeiro F.,ria Lima e Dr, Paulo 

Henrique Meinberg ex-secretário de Turismo e Fomento da Prefei tura, 

cujas cópias neste juntamos, com respeito a organização e instala» 

ção do "Museu Imperial da Cidade de São Paulo", na velha casa da 
Cia., de Gaz, sita à Rua Roberto Simonseng nº 136, vimos por meio 

deste reiterar Sste nosso pedido, a fim de que não se perca esta 

joia da arquitetura imperial Brasileira. 

Contando desde já com a colabora- 

ção do ilustre Secretário de Fomento ao Turismo da Prefeitura de S. 
Paulo, aproveitamos a oportunidade para reiterar a V.S., Os protest 

tos de elevada estima e consideração, e, subscrevemo-nos 

    
  

LUCIA PI DE MELLO FALKENBERG, 

PRESIDENTE 
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são pauro — São Paulo, 10 de janeiro de 1.969 

Senhora Presidente 

Em nome do Prefeito Faria Lima, acu 
samos o recebimento da carta de 3.4.68, pe 
la qual esse Instituto sugere seja instala 
do na antiga sede da Companhia de Gàs, o 
"Museu Imperial da Cidade de Sao Paulo". 

Em resposta, desejamos esclarecer a 
V.Sa. que a ação expropriatória relativa 
aos bens da Companhia Paulista de Serviços 
de Gás ainda está "sub judice", Assim, fi- 
ca consignado o interêsse desta Prefeitura 
em utilizar aquêle imovel para a criação 
do Museu da ULtuça BULL IS O que SO por 
dera, porem, se efetuar apos Ticar defini— 
tivamente regularizada a situação do refe- 
rido imóvel. 

  

Atenciosamente, 

   

  

lgnacio M ana Netto 
Chefe do /Gabinete 

EXma. Dra. 
Lucia Piza F. de Nello “alkenberg, 
Presidente do Instituto Histórico e Geogra 
fico Guarujá-Bertioga. 
Rua Fagundes, 61 
Capital  
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CONSELHO DE DEFESA DO FATRIMONIO HISTORICO, ARTISTICO 

E TURISTICO DO ESTADO 

São Faulo, 10 de abril de 1969 

Offeio nº 71/69 

senhor Irefeito, 

O Conselho de Defesa do Fatrimônio Históri- 

co,Artístico e Turístico do Fstado, pelos seus representantes infra as 

sinados, nos têrmos da legislação vigente, do Estado e da União, comu- 

nica à essa administração que por proposta de Sra.FPresidente do Conse- 

lho foi iníciado neste órgão o processo de tombamento do prédio conhe- 

cido por Solar da Marquesa dé Santos, nesta Capital, e que vem servin- 

ão de séde à Compenhia de Gás, 

O início do processo de tombamento interrom 

pe desde logo qualquer modificação que se pretenda fazer no citado imó 

vel, sua mutilação, alteração ou demolição, pelo que o Conselho dá co- 

nhecímento a essa administração da abertura do mencionado processo, à& 

fim de ue à Prefeitura Municipal esteja provida de elementos para 

coadjuvar a ação do Estado na preservação do patrimônio cultural pau - 

lista, 

Na expectativa da patriótica cooperação de 

V.S.,0S sinatários se valem do ensêjo para lhe reiterar seu alto e 

distinto aprêço. 

atedolosanente, 
í 

   M.Falkenberg 
Presidente 

VYViniício Stein Campos 
Secretário 

Ilmo.SFr. 
Faulo Salim Maluf 
M.D.Irefeito Municipal 

CAPITAL 

/erpg.    
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oro nx. 96/69 
Proc. nº 152 329/69 

  

senhora Presidente 

Pelo presente temos a honra de acusar o re 

cebimento de seu Ofício nº 71, de 10 de abril de 1 969, bem 

assim da Carta datada de 8 do mesmo mes e ano, exvedientes - 

pelos quais V. Excia., na qualidade de Presidente do Conse 

lho de Defesa do Patrimonio Histórico, Artístico e Turístico 

do Estado, comunica a esta Administração Municipal de São 

Paulo o início do processo de tombamento do prédio conhecido 

por Solar da Marquesa de Santos, bem assim o da Ladeira da 

Memoria e respectivo obelisco, situados nesta Cavital. 

  

Apraz-nos esclarecer que submetemos oO as 

sunto ao conhecimento de nossas Secretarias de Administração 

da Educação e Cultura, de Turismo e Fomento e de Negócios In 

ternos e Jurídicos, tendo, esta última, face às — conclusões 

contidas em parecer exarado vor seu Departamento Consultivo 

e adotadas por esta Administração, concluído que, ante à le 

gislação federal vigente, baixada para atender a princípios 

constitucionais em vigor, providências visando o fim colima 

do nos expedientes retrmoaludidos deverão ser tomadas vela Di 

retoria do Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacio 

nal do Ministério da Educação e Cultura, por proposta dêsse 

BB. Conselho, de acordo, aliãs, com o que dispoe a lei esta- 

dual nº 10 247/68 em seu artigo 2º $ único, alinea LI. 

ef. 
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Ofício nº 96/69 

es é 

Destarte esta Administraçao, que de ha 

muito vem  cogitando de dar destinação cultural ao prédio 
TF — ———-—==——— 

referido por esse De Conselho no expediente retromenciona- 
— — = 

do, e cuja desavropriação ainda não foi efetivada,  vosto | 
so . * 

que ainda esta em curso o respectivo processos AeneguLeN Done 

nenhum efeito jurídico tem as citadas comunicações, | sendo 

coro que as mesmas serão mantidas arquivadas. 
== —— —= e 

Certos de que o is Conselho que V. kxcia,. 
”. L o o . 

condignamente preside, reexaminara o assunto, firmamo-nos, 

: atenciosamente. ! 

suas CL 
Josf LUIZ DE ANHAIA MiSLLO ; 

Secretário do Negócios 
Internos e SuTroregos 

   

% » 

Ne 
7 

E 
É 

À Exma. Sra. 
Lucia Piza F. M, Falkenberg 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrinônio Históri 

co, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

jom/osa 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTISTICO E TURISTICO 

São Paulo, 4 de agosto de 1969 

Senhor Secretário : 

O Conselho de Defesa do Fatrimonio Histó- 

rico, Artistico e Turistico, pelo seu Presidente adiante assinado, 

vêm mui respeitosamente expor e ponderar a Vossa Exceleência o se- 

guinte ; 

I - Como é do conhecimente de Vossa Exce- 

lência, a lei ne. 10 247, de 22-10-1968, que regulamentou a organi- 

zação e funcionamento dêste Conselho, não tendo acompanhado fielmemn 

te a minuta formulada pela Comissão de Alto Nivel, designada pele 

Senher Governador para esse fim, — resultou anodima, de vez que re- 

tirou ao Conselho a prerrogativa fundamental de sua destinação, is- 

to é; a capacidade de efetivar e tombamento estadual dos bens cultu 

rais de São Paulo, previste pelo artigo 127 da Constituição. 

Tal critérie, integralmente descabido, 

baseava-se no pressuposte de que o tombamento é prerrogativa inalis 

navel do Poder Central, não competinde aos Estados legislar em refe 

rida área. à Comissão elaboradora da minuta original não contava com 

semelhante alteração, pois se o tivesse previsto em tempo, teria jun 

tado ao ente-projeto da lei os diplomas legais que instituiram a Lei 

de Tombamentes nos Estados do Paraná, de Pernambuce e da Guanabara, 

sábias leis que estão assegurande ampla proteção ao patrimônio bisté- 

rico e artistico dêsses Estados. E se Pernambuco, e Paraná e a Guana- 

bara tiveram competência para organizar e instítuir a figura des tom- 

bamentos estaduais em seus respectivos Estados, bem de ver que nada | 

impede que São Paulo imite tão salut 
: ares exemplos e instit ua tambem 

Serv. Gráf. SUET  
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTORICO,ARTISTICO E TURISTICO 

  

FLS.2 

e seu sistema de tonbamentos, 

2 = Com base nessa necessidade, dia a dia 

mais instante e urgente, o Conselho de Defesa do Fatrimonioe Histórico, 

Artistico e Turistico elaborou novo ante-prejeto de Decreto-lei corri- 

gindo as omissoes da lei n. 10.247, de 1968, e estruturando ao mesmo 

tempo o órgão e o processo dos tombamentos na área paulista, diploma 

que recebeu na sua confecção a preciosa colaberaçaãe de Patrimenio His- 

tórico e Artisticeo Nacional, efetivada através dos estudos e emendas 

propostos pelo saudoso Diretor daquele alto órgao federal - e Dr.Redri- 

go Melo Franco de Andrada. 

3 = O novo ante-prejete, Senhor Secretário, 

como o 1º , em má hora alterado na sua essencia, há meses estã aguardan 

do a sua conversão em lei, demora que se vem revelando fatal para numne- 

rosos monumentes históricos paulistas e ameçando de igual destine eutros 

bens culturais do Estado na própria área da Capital. Infelizmente, há 

fatos concretos comprovande esta afirmativa s O Conselheiro Dr.Aáureliane 

Leite havia proposto o tombamento da Única casa histórica restante na 

rua José Bonifácio, o processo foi inicinde e a seguir sobrestado, enquam 

to se aguardava a lei dos tombamentos para ter conclusão. Já não existe 

mais a casa histórica da rua José Bonifácie — seus proprietários a demo 

liram, indiferentes à ação de um Conselhe que não tem competencia para 

decidir dos tembamentes, desarmade, que está, de meios legais para impe- 

dir o desenvolvimento desse vandalisme. Da mesma fórma a Casa da Marquesa 
gp— 

— de Santos, onde funciona a Cia. de Gás, em processo de tombamento para a- 

  brigar e Museu Imperial da Cidade de São Paulo, está ameaçada de ter des- 
  

tino diverso. A Prefeitura da Capital, que na administração anterior se 
  

havia composto com o Conselho para este trabalho, está promovendo a desa- 

  5.000 — VII-968 : o = Serv. Gráf. SCUET
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTISTICO E TURISTICO 

  

FLS.3 

  

sapropriação de imovel, e agora, através de seu Secretário dos NWegôê- 

cios Jurídicos, nos notifica de que não vê competência no Conselhe de 
  

  

Defesa para o tombamente que ele está intentando, pois a 1ei 10.247 

de 1968 não nos dá poderes para tanto. 
  

4 - Em face do exposto, Senhor Secretá- 

rie, torna-se inevitavel uma tomada de posição de Gevêrno de Estade 

nesse capítulo, a fim de que, de duas uma - ou se prossiga na pelíti 

  

ca de defesa do patrimônio histórico, artístico e turistico do Estado, 

prevista pelo artigo 127 de Constituição, — ou se altere este prece- 

dimento, exonerando-se a administração paulista desse encargo, rele- 

gada ao órgão federal, que quase nada tem feito para salvar o acérvo 

histórico de São Paulo por impossibilidade material de faze-lo. 

O Conselho uma vez empossado, mesmo 

sem instalações adequadas para seu funcionamento, trabalhou ativamen- 

te, reunindo-se semanalmente, iniciando a defesa de monumentos ameaça 

dos de demolição (caso da Casa do Barão de Jundiai), abrindo mais de 

cem processos de tombamento e redigindo, com a colaboração das autori 

  

dades federais do Patrimonio Eistórico e Artistico Iacional, essa lei 

destinada a suprir as lacunas do infeliz diploma de 1568. 

Outros monumentos vão cair, Senhor 

Secretário, não baja de pronte uma solução rápida do assuntes À pro- 

telação da erpedição do diploma legal, tão cuidadosamerte elsborade 

em mais de noventa dias de estudos profundos, e, em cuja redação co-   leaboraram as maiores autoridades de Brasil na especislidade, está 

favorecendo & ação dos indivíduos Ávidos de lucros fáceis e para os 

quais o passado não conta, desprovidos que são de qualquer sentimen- 
a 

te de amor às tradições do Fafs e de apego aos valores morais que 

  5.000 — VII-968 Serv. Gráf. SCET
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTORICO, ARTISTICO E TURISTICO 

  

FLS54 

se inscrevem como mensagens vitrantes de outrera na frontarie de 

nossos edificios e monumentos dos tempos idos. 

O Conselho de Defesa do Patrimonio Histé-. 

rico, Artistico e Turistico, pelo seu Presidente, confiante na ins- 

piração patriótica do atual Governo do Estado e na vigilante orien- 

tação de Vossa Excelência na Pasta da Cultura e do Turisme, reitera 

à urgencia da publicação da lei institucional de Conselhe para que 

  

efetivamente se preservem tantos valores culturais ameaçados, na Ca- 

pital e no interior, como as recentes demolições o estãe demonstran- 

dO e 

Respeitosamente, 
a 

= ; = / o 7 9 Pa E 

VV DO7 JOR ALA VÃ CA 
Yucla Pisa ao e Me aver 

/ Presidente 

” 

  

A Sua Excelência o Senhor Deputado 

ORLANDO GABRIEL ZANCANER 

Dignissimo Secretário de Cultura, Esportes e Turisme 

CAPITAL 

5.000 — VII-968 Serv. Gráf. SCET  
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

a 

E 

  

fôlha de informação rubricada sob n.º 

do n.ºo 17852 -69 (a) 
  

    

Interessado 

Assunto 

Ao Conselho de Defesa do Patrimonio 

Histórico, Artistico e Turistico 

do Estado, a fim de ser“veriífica 

do se o imovel em questao nao foi 

tombado pelo Património Histori- 

co Nacional. 

o Re ADO de 1969 

ORLANDO ZANCANER 

Secretario de Estado 

Informaçao :; O Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Artistico e Turistico do Estado, atendendo ao respeitavel despal 

cho acima, informa que o imovel em questão não foi tombado pelo Patrimôs 

, 7 eo 

—Tucia Figa NE de PL 

É Presidente 

nio Histórico e Artistico Nacional. 

  

São o R 

      
e 

- mecencama 
amsasa.==..=-.-.-......... 

mo E O OO 
me..-.—-.-.-.--—-.-.-.—     

  50.000 — TIII-969   Imp. Serv. Gráf. SCET
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA CULTURA, ESPORTES £ "TURISMO: 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO, ARTISTICO E TURISTICO, 

São Paulo, 29 de outubro de 1 969 

  Atendendo solicitação da Sra. Lucia Piza Figueira Nello 

Falkenberg, Presidente do Conselho de Defesa do Patrimonio His - 

tórico, Artístico e Turístico, vassamos a complementar as infor- 

mações contidas neste processo sobre o Sobrado da Marquesa de San 

tos à rua Roberto Simonsen para propor novas providências que 

tambem julgamos necessárias. 

Anexo a esta informação juntamos uma separata cujo texto 

de nossa autoria faz um relato histórico dacuela construção de 

sumo interesse à nossa cidade onde tambem se faz comentários alu- 

sivos à necessária restauração do imóvel, 

Naquele trabalho aludimos ao bêco do Colégio ou Bêco do 

Pinto em cuja esquina com a velha rua do Carmo situava-se o SO - 

brado em causa. àA nossa proposta é nue não se deve pensar em pre 
  

sServação da casa da Marquesa de Santos sem cogitar da conservação 
  

do dito Beco - conservação total - não só das servidoes de ar, - 
  

luz e passagem obviamente implicitas - mas tambem a conservação 
  

do aspecto formal, do es) paço urbanistico em suas verdadeira esca- 
  —=—   

la, Assim, a casa fronteira à casa da Marquesa tambem deveria = 
  

ser nantida de vé. Sua história, não a conhecemos. Talvez tenha” 
  

sido reformada inúmeras vezes e seu aspecto atual -— tipico de 

construção do final do séc. XIX seja consequência de reconstru - 

ções sobre fundamentos dos rrimeiros séculos, já oque amvela é 

uma das zonas mais antigas do Áucleo urbano de S.Paulo. Esse 

fato, porem, é irrelevante: o que interessa é o conjunto arquite- 

tônico atual; é o Bêco do Colégio, via quadricentenária de aces - 

so ao vale do Tamamduatéi, e seus sobrados ladeando-o. 

ÁsSim, vropomos a formação de uma comissão de estudos for- 

mada tambem por elementos da Prefeitura e da DPHAN vara melhor 

estudar o problema e concluir sobre a exequibilidade foportunidade 

da proposta que ora fazemos. 

PR 

CARLOS LEMOS 
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A CASA DA MARQUESA DE SANTOS, 
eo EM SÃO PAULO (*) 

CARLOS A. C. LEMOS 
O MUSEU 

O tema dêste trabalho é um antigo sobrado existente na atual rua Ro- 

berto Simonsen, outrora rua do Carmo, no Centro de São Paulo. E, positi- 

vamente, a última construção residencial urbana do século XVIII existente 

entre nós, pois as casas bandeiristas que conhecemos, a de José de Góis 

e Morais em Santana, a do Tatuapé, a do Butanta e a do Caxingui são 

construções rurais absorvidas pela cidade que cresceu. 

A partir de 1834, aquêle edifício passou a ser morada da Marquesa 

de Santos. Em maio de 1880 foi arrematado pela Cúria Metropolitana e 

tornou-se Palácio Episcopal. Em 1909 o prédio foi comprado pela Compa- 

nhia de Gás, após a mudança do bispo para o Rua São Luis. 

Interessa-nos restaurar êsse sobrado, que milagrosamente escapou da 

Onda avassaladora de demolições impostas em nome do progresso ou do cres- 

cimento desordenado da cidade. 

Inicialmente pensamos em instalar ali um “Museu Imperial da Pro- 

víncia de São Paulo”, conforme sugestão do Prof. Marques dos Santos 

proposta um tanto romântica ou saudosista e, quem sabe, talvez até inexe-   
v 

(*) Monografia de encerramento da disciplina «Restauro e Conservação re 
Obras de Arte> do 1.º Curso de Pós-graduação da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo. 

Quando, em 8 de fevereiro passado, propusemo-nos a escrever um pequeno tra- 
balho sôbre uma possível restauração da Casa da Marquesa de Santos, não Sa- 
biamos ainda o que iriamos encontrar naquele imóvel e pensávamos, também, que 
teriamos o auxílio do arquivo da seção paulista do DPHAN. Imaginávamos, ao 
mesmo tempo, que muita coisa iriamos descobrir no Arquivo da Cúria Metropoli- 
tana de São Paulo. E iludimo-nos, também, quanto ao tempo e Sponivel para à 
feitura da monografia proposta. O tempo para pesquisas foi escasso e em época 
de férias que abrangia o Carnaval. Assim, não pudemos pesquisar no arquivo da 
Cúria porque seus responsáveis não estavam em São Paulo. O arquivo da DPHAN 
nada possui a respeito — nem uma planta ou foto sequer. Assim, dentro do prazo 
dado pela direção do Lo Curso de Pós-graduação, fizemos o que ea 5 e pedi- 

Nhac n omissões existentes neste trabalho. Ma! 1965. 
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quível já que nossos principais documentos relativos aos titulares do Im- 

pério estão acolhidos no Museu Imperial de Petrópolis, estabelecimento que 

satisfaz plenamente sua função de retratar os ambientes da nossa antiga aris- 

tocracia. Parcce-nos que o museu ali possivel devesse ter outro tema educa- 

tivo, ou pelo menos, outra orientação — seria mais interessante, por exem- 

plo, o “Museu dos equipamentos domiciliares" de São Paulo. O porquê 

dessa proposta é fâàâcilmente justificável. Ficamos sabendo que existe no 

ar, ainda em fase embrionária, a idéia de se criar uma Fundação amparada 

por tôdas as emprêsas do grupo canadense, que controla a São Paulo Light, 

Cia. Telefônica Brasileira, a Cia. Paulista de Serviços de Gás, Cia. City de 

Santos ete.,, cuja sede seria o velho sobrado da Marquesa de Santos devi- 

damente restaurado. Tal fundacao tema funcao cultural. Patrocinaria cur- 

sos, conferências e exposições sôbre as atividades relacionadas com aqueles 

serviços de utilidade pública e com o consequente progresso de São Paulo. 

Inicialmente, a idéia é louvável sob um aspecto: o edifício seria preser- 

vado. Sua conservação e restauração seria do interéêsse de seus proprietá- 

rios, o que é, afinal de contas, inesperado, mormente se levarmos em conta 

o valor do metro. quadrado de terreno no coração de Sao Paulo, à menos 

de cem metros da Praça da Se. 

Restafírado o edifício, estudar-se-ia melhor o seu definitivo destino: 
talvez abrigar no térreo as instalações culturais de interéêsse dos proprie- 

tários: no sobrado, o museu dedicado aos equipamentos das moradias de 

nosso Império. Não o Museu Imperial da Província, como sugeriu o Prof. 

Marques dos Santos — mas a reconstituição dos interiores de uma casa 

urbana paulista do período imperial. Talvez êsse museu pudesse ser uma 

continuação ou ilustração, ou mesmo, complementação das atividades exer- 

cidas no térreo. Já que a mencionada Fundação estaria ligada às compa- 

nhias responsáveis pelo fornecimento de eletricidade, gás e telefone — seria 

interessante que se desse no museu do pavimento superior ênfase maior aos 

equipamentos destinados em épocas passadas e, principalmente, no século 

XIX, à iluminação, cocção, comunicação etc. O problema da iluminação, 

em local à parte, poderia ser estudado desde a candeia a óleo de mamona 

e a vela de sebo até à lâmpada elétrica, passando pelas luminarias a que- 

rosene e a gás. Essa seção teria mostruários ostentando a evolução do 

ferro de passar e engomar roupas. Interessante seria a coleção dos equipa- 

mentos das atividades culinárias em geral, que a eletricidade e o gás aper- 

feicoaram, como os fogões, fogareiros etc. Iríamos do pilão indígena ao 

liquidificador. Do fumeiro à geladeira elétrica. Quanto aos meios de co- 

municação, muita coisa interessante surgiria até culminar com o telefone 

de Grahan Bell, 

HISTÓRIA DA CASA 

A casa da Marquesa de Santos estava situada na esquina da Rua do 

Carmo com o Beco do Colégio, também chamado Beco do Pinto. E esse 
Tão Ns 

beco teve uma história movimentada foi motivo Ao cmo cuonNPARO 
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mandas judiciárias e, por isso, estão guardadas nos nossos arquivos infor- 

mações que interessam à história do sobradão que nos preocupa. Nossa 

principal fonte de consulta foi o trabalho do historiador Nuto Sant'Ana, 

publicado na XXVIº Revista do Arquivo Municipal, em que êle procura 

contar tôda a vida daquele beco estreito, desde a fundação do Colégio de 

Piratininga até 1935, ano da publicação. 

Desde a fundação de São Paulo, o Beco do Colégio era um dos poucos 

acessos da colina ao rio Tamanduateí. Por ali buscava-se água e leva- 

va-se o lixo, a ser depositado nos charcos da várzea do Carmo. Era uma 

descida estreita e íngreme, bem definida na sua parte inicial, pois estava 

entre dois sobrados importantes. Abaixo das construções a passagem ser- 

penteava entre as árvores dos quintais. A falta de alinhamentos definidos, 

o lixo que negros preguiçosos deixavam por ali mesmo e as enchurradas 

que vinham do Páteo do Colégio foram as principais razões das demandas 

que se iniciaram em 1821. Dois sobrados delimitavam a bôca do beco. Num 

dêles morava a D. Maria Clara Gomes e no outro, o que foi da Marquesa, 

morava o neurastênico brigadeiro Joaquim José Pinto de Morais Leme. 

Naquele ano o brigadeiro fechou à passagem com um portão. A Camara 

interpelou-o, pois a servidão de passagem não podia ser eliminada. Depois, 

o procurador de D. Maria Clara reclamou em juizo contra um muro de 

taipa que o mesmo cidadão estava fazendo dentro do beco, alargando inde- 

vidamente seu quintal e prejudicando a viúva, inclusive na iluminação de 

seus cômodos terreiros. Lendo a vasta documentação ficamos sabendo que 

o brigadeiro comprara o sobrado em 1802 e que os antigos possuidores 

tinham o imóvel desde 1712. Na verdade, não nos interessa no momento 

descrever as peripécias das demandas iniciadas em 1821. O portão foi 

aberto, depois fechado e novamente aberto. O muro que invadiu 6 beco 

foi demolido à fôrca, suprema humilhação ao brigadeiro Pinto. Mas a 

Marquesa vingou-o. Decpois que comprou o sobrado, em 1834, iniciou de- 

manda com a Câmara exigindo a reposição do muro demolido em 1526. A 

Câmara que indenizasse os prejuízos, fazendo nôvo muro onde achasse 

certo — o que não podia era o quintal ficar sem fêcho ao longo do beco, 

local de práticas pouco recomendáveis, além de ser o costumeiro depósito 

de lixo das casas vizinhas. Aliás, devido a essas inconveniências deveria 

haver mesmo um portão no lugar — portão que se comprometia a deixar 

aberto durante o dia e fechado a chave durante a noite. Enfim, a história 

do beco é comprida e monótona. Éle ainda existe até hoje. Em certo 

lugar é estrangulado por uma construção da Polícia, é verdade, mas con- 

tinia dando passagem para a rua de baixo. As demandas nos foram úteis 

em informações sôbre o sobrado que nos interessa. Foi adquirido em 9 

de fevereiro de 1802 pelo brigadeiro Joaquim José Pinto de Morais Leme. 

A construção deve ser da segunda metade do séc. XVIII, como indicam 

as características de suas envasaduras de vergas curvas. É certo que o 

brigadeiro dissera que a propriedade estivera em mãos dos antigos donos 
”. 7 « mm. - oaNO Fm ra ONO FAST = é co 9% Farrass a... 4    
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caso, pesquisas possiveis no Arquivo do Estado possibilitariam, quem sabe, 

a determinação exata da idade da velha casa. Em 31 de maio de 1834, 

D. Maria da Anunciação de Morais Lara Gavião, filha do brigadeiro, vendeu 

a propriedade à Domitila de Castro Canto e Melo, a Marquesa de Santos, 

trazida a São Paulo pelos maus sucessos políticos e amorosos, depois de 

alguns anos de brilho na Córte do recém-fundado Império. No Rio, ela 

havia morado em grande residência do séc. XVIII, especialmente refor- 

mada para ela, segundo o gôsto neoclássico da época. Nesta altura sur- 

ge-nos a primeira grande dúvida: teria sido a Marquesa a autora da trans- o 

formação evidente por que passou o sobrado? Reforma que climinou o - 

beiral fronteiro e colocou platibanda neoclássica arrematando o telhado? 

Que clevou o pé-direito. dos três salões da frente, criando três forros cór- 

cavos apainelados? Que para proporcionar a fachada acrescida da plati- 

banda criou novos arremates para as vergas das janclas superiores? Re- 

forma muito semelhante à procedida na velha casa do Rio de Janeiro? 

Não sabemos. Não sabemos se foi o Brigadeiro, sua ÍUha ou a Marquesa 

o autor da transformação. O sobrado, herdou-o o filho mais velho de 

Domitila: Felício Pinto de Mendonça e Castro, o qual faleceu a 15 de 

julho de 1879. Póôsto em praça, foi arrematado em nome da Mitra pelo 

côncgo-arcipreste dr. João Jacinto Goncalves de Andrade, no dia 28 de maio 

de 1880, por 50 contos de réis. Em 1834 havia custado à Marquesa Onze 

contos e quatrocentos mil réis. O Fispo procédéeu às reíormas, construiu 

uma capela, não sabemos onde, pois não há vertigios, e sob o altar-mor 

fêz uma cripta para os ossos dos prelados já falecidos. Parece que as 

reformas dos padres se prolongaram por muitos anos. Tiveram problemas 

com a parede de taipa contígua ao sobrado da direita, de vizinhos bons 

que não se importaram em vender uma nesga de terreno de 0.28 m por 

9200 m de comprimento. Os vendedores, herdeiros do dr. Manoel José 

Chaves fizeram a venda em 1899 para facilitar a feitura de nova parede 

de tijolos ao longo da divisa “que ia até o cunhal do puxado da cozinha”. | 

Essa cozinha parece ser na casa deles e não na do bispo. o 

  
     
   

    

    

     

    

   

                            

 
 
 

 

 

 

Após a compra de 17 de novembro de 1909, a Cia. de Gás procedeu, 

também, a reformas importantes. Naquele ano pedia ao Prefeito Antônio 

Prado licença para fazer obras de “adaptação, constando principalmente, de 

reparação do madeiramento estragado, substituição de paredes por colunas 

de ferro e demolição de uma parte da casa para formar uma área que per- 

mitirá a penetração do ar e da luz em cômodos hoje escuros, pede a 

V. Excia. licença para executar tais trabalhos, e também de transformar 

algumas janelas do pavimento térreo em portas e reabrir uma porta e duas 

janelas que se acham hoje tapadas, ficando entendido que não se alterará 

de nenhuma forma a feição da frente e nem se fará trabalho algum, quer 

na frente quer no telhado (no qual não se propõe fazer senão concertos) 3 

que importe em aumento da vida natural do prédio. Nesses têrmos, 

etc. ete. A última frase da petição parece referir-se ao desejo antigo 
bh 7 = TM Pac doa ca To AOS eso RIA Ss ' 7 Pr em 
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alinhamento da rua do Carmo — a “vida natural” do prédio não Jdeveria 

ser prolongada. Pelo requerimento acima vê-se que as mutilações foram 

grandes, pois foi criada vasta área descoberta ao longo da divisa lateral, 

Justamente ao longo da nesga comprada anos antes. Paredes térreas do 

lanço central foram demolidas e substituídas por colunas de ferro fundido. 

Nessa oportunidade desejavam fazer salão térreo imponente e, além de 

criar grande vão livre, aumentaram o pé-direito suspendendo o soalho do 

salão central superior. No pavimento de cima foi instalada a residência 

do Gerente da companhia. Em 1935 houve nova grande reforma. Tóda 

a parte posterior do sobrado (o último pavimento era avarandaudo com 

vidraçaria corrida) foi demolida para dar lugar a novos salões de escritório. 

Apesar de tôdas as reformas, demolições e acréscimos o imóvel ainda 

conserva certa dignidade e grandeza entre os arranha-céus em volta. 

PESQUISA NO LOCAL 

Evidentemente os trabalhos de abordagem que devem anteceder à 

restauração seriam agora impossíveis por razões óbvias. NMNecessariamente 

as paredes deveriam ser racionalmente desprovidas de seus revestimentos 

para se tornarem visíveis as marcas ou vestígios de reformas havidas, de 

paredes demolidas, de envasaduras tapadas, etc. Os pisos de madeira do 

segundo pavimento são de tábuas largas de canela prêta em cômodos sabi- 

damente antigos: de tacos de madeira em outros locais, mostrando com 

certa precisão onde terminam os aposentos velhos e começam as salas novas 

de pisos de laje de concreto. Ésses soalhos antigos poderiam ser removidos 

para análise dos barrotes e dormentes de sustentação que talvez pudessem 

dizer algo sôbre a feição antiga da planta. No térreo, valetas deveriam 

ser abertas para interceptar vestígios de fundações antigas de paredes já 

demolidas. O madeiramento atual do telhado, que ainda mostra armadu- 

ras antigas de paus roliços poderia ser descoberto e analisado, principal- 

mente na parte da frente, onde em época não sabida foram introduzidos oS 

três forros abobadados em forma de gamela e guarnecidos de painéis que, 

com certeza, foram decorados. Testes sob a pintura atual daqueles forros 

e das portas internas deveriam ser feitos. Enfim, grande série de provi- 

dências necessárias à reconstituição dos ambientes antigos deveria ser 

tomada em época oportuna, que não seria agora com a Companhia de Gás 

ali instalada em pleno funcionamento burocrático. No momento +«tual, a 

direção daquela Companhia procura dar feição antiga a certos ambiºcntes 

e locais desfigurados por reformas anteriores. Está, inclusive, trocando 

fôlhas e aros de portas e janelas novas por cópias das antigas ainda rema- 

nescentes no prédio. Assim procedendo, tornou-se necessário, na parede 

lateral da caixa de escada n.º 1 (vide planta A), remover parte do reves- 

timento. Surgiram os materiais de construção testemunhando naquele local 

reformas procedidas em pelo menos duas ocasiões. A parede, acima do 
a FP” 1 bo A cama A ao Ci Ee [E mma 6º T.. ” + 
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suas cabeças serradas aflorando naquele ponto. Abaixo da estrutura de 

sustentação do piso a parede é de tijolos cerâmicos avantajados e muito 

bem queimados. Nesse trecho, com o mesmo tijolo, havia uma vêrga curva 

de pleno cinto sugerindo uma porta que foi fechada com alvenaria de 

tijolos bem menores e de outra qualidade. Os barrotes serrados, que rea- 

parecem do outro lado vazio da escada e aquela porta atrás dos degraus 

indicam que a escadaria foi ali agenciada em reforma recente. Assim, um 

pequeno trecho descascado de parede nos revelou dados inportantes e nos 

deu dúvidas maiores. Onde seria a escada principal? Seria na sala 3 

(Planta A) do pavimento térreo, ao lado do páteo interno? A escada 

n.º 2 parece ser antiga ou estar no local da original, pois está engasgada, 

no térreo, entre paredes primitivas de taipa. Sua chegada no pavimento 

superior, porém, nos causa confusão: a meio caminho dos degraus existe 

um arco, como se fóôsse uma vêrga de porta, cujas ombreiras da altura do 

piso do sobrado para baixo foram prolongadas até os degraus. ' Ésse fato 

sugere que antigamente o vazio da escada fosse ocupado por um corredor 

cujo piso tivesse sido retirado para permitir a escadaria. Essa hipótese, 

porém, não explica as paredes paralelas de taipa do térreo. 

Enfim, como já dissemos, somente pesquisas no local indicariam com 

mais precisão indícios da planta primitiva. Os forros estão bem conserva- 

dos e as esquadrias remanescentes também. 

4 RESTAURAÇÃO 

Sabemos que o sobrado da Marquesa de Santos foi mutilado pelo 

menos em dois locais: A Companhia de Gás em 1909 abriu uma area 

interna ao longo da divisa para iluminar uma bateria de sanitários do 

segundo pavimento e, depois, em 1935 demoliu a parede dos fundos para 

dar continuidade espacial entre o prédio velho e os novos salões de estru- 

tura de concreto armado levantados no quintal. Existe fotografia (foto 1) 

mostrando a fachada posterior do sobrado. Por ela seria possivel recons- 

tituição do avarandado envidraçado superior, já que se impõe a demolição 

dos saloes de 1935. Evidentemente teriamos que levar em conta as postu- 

ras da carta de Veneza, de maio 1964. Toda a fachada dos fundos seria 

feita novamente se integrando “harmoniosamente ao conjunto, embora se 

diferenciando das partes originais, a fim de que a restauração não falsifi- 

que o documento da arte e da história”. A mesma Carta diz que as “con- 

tribuições de tódas as épocas à edificação de um monumento devem ser 

respeitadas. À unidade de estilo não deverá se tornar um fim a ser alcan- 

cado no curso da restauração”, Assim, é aconselhável a demolição dos 

caloes de concreto armado de 1935, pois não constituem contribuição e sim 

intromissão evidentemente prejudicial ao conjunto arquitetônico. Já a re- 

forma de época não sabida, talvez feita pela Marquesa, que vestiu o velho 

sobradão setencentista com a roupagem neoclássica do inicio do séc. XIX será 
anna tadas -— es “eve T* 
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o sobrado do segundo quartel do século passado. A técnica de restauraçã 
isto é, os sistemas construtivos e os métodos de acabamento deverão se 
os daquela época, já que os materiais também o serão. Isso porque não «: 
cogita de problemas mais graves relacionados com a estabilidade do edifi 
cio, oportunidade em que se apela, então, para a técnica contemporânea - 
a única econômicamente viável nos processos de estabilização de monumen. 
tos, para não citarmos as razões da exequibilidade. Os trabalhos de re: 
tauração 1rão se restringir a resposição de paredes, envasaduras, pisos et: 

Enfim, os trabalhos de restauração irão se cingir mais aos acabamentos d 

época, do que à estrutura propriamente dita. 

COMENTÁRIO A RESPEITO DA PLANTA A 

Com auxílio das plantas antigas e subindo ao fôrro do casarão pa: 

observar os topos das parades e, ainda, baseados em indícios, marcas 

vestígios de alterações existentes em soalhos modificados, em 10dapés ir 

terrompidos e forros emendados, pudemos organizar à chamada planta 4 

onde aparecem as paredes consideradas “antigas', anteriores às reform: 

efetuadas a partir da compra da casa pelo Bispo. Agora, fomos genti! 

mente recebidos pelos funcionários da Cia. de Gás e dêles, especialment. 

Os ligados à Seção de Engenharia, recebemos oportunas e esclarecedora 

informações. Assim, essa planta, evidentemente omissa em pormenores 

particularidades talvez importantes, pode sugerir uma visão aproximar! 

do planejamento primitivo. As paredes, mais espessas, são de taipa (| 

pilão. As outras, mais delgadas, são de taipa de mão, ou de pau-a-piquie 

Evidentemente, as paredes de taipa de pilão são as primitivas e, talvez 

sejam algumas de pau-a-pique. Não foi rara em São Paulo a soluçã 

mista, que apelava concomitantemente para aquelas duas técnicas. Inclu 

sive em paredes externas. Recentemente mesmo vimos em casa iural ban 

deirista, já demolida em parte, paredes externas de taipa de pilão até 

altura dos peitoris. Dali para cima as paredes eram de taipa de mão 

Essa ocorrência aparece na casa da Marquesa numa parede externa & 

sobrado, na face que olha para o Beco do Pinto. À primeira v-ta parece 

que a construção naquele local fóôsse primitivamente térrea e. assim, 

páteo interno seria aberto em uma das faces na altura do sobrado. Tud: 

indica, porém, que aquelas paredes sejam primitivas. A parede nie separ:: 

o salão da direita do salão central também é de pau-a-pique e, no entanto 

é mais recente: surgiu quando foram elevados os pés-direitos das sala 

nobres da frente. As paredes de tijolos, perceptíveis, comparanrdo-se 

planta A com as plantas B e C, são contemporâneas às reforms:=: efetuada 

pela Cúria Metropolitana e pela Cia. de Gás. 

A localização da escada primitiva é um problema porque não existen 

indícios de qualquer natureza, pelo menos aparente, que indiquicn o açgen 

ciamento dos degraus. Já falamos do aro de porta situado né meio 
Ta AA OTIMA AIAITL ATA lim ms Annda nt115]1 etrmrarindAa ANTA anmiéla Iara ffãcocaA tT1IVFYIA A fa 
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midade de corredor. Essa sugestão, no entanto, não nos leva a caminho 

nenhum. Naquele local há, também, uma clarabóia hoje obstruída que cons- 

titui uma solução arquitetônica usual para iluminar caixas de escada ou 

patamares de chegada. Acontece, porém, que essa clarabóia interrompe 

cimalhas e molduras antigas, dando solução de continuidade à decoração. É, 

portanto, nova. E, quem sabe, contemporânea à escada atual. Cremos que 

sem demolições parciais e testes nas paredes e vigamentos dos soalhos não 

poderemos descobrir a situação da primitiva escadaria. 

Ao lado direito de quem olha o sobrado, ao longo da divisa, existe uma 

zona duvidosa em que não há vestígios das paredes demolidas em 1909 

para a obtenção da área interna de iluminação dos sanitários. Ali seriam 

necessárias valetas no solo para se interceptarem os alicerces antigos, com 

certeza ainda exis entes. 

A questão da fachada dos fundos não oferece muitas dificuldades. Con- 

seguimos fotografia, que dizem ser de 1917, onde aparece aquela fachada 

como era no tempo do Bispo, pois a Cia. de Gás ainda não havia refor- 

mado aquela zona do prédio. Vê-se, claramente, no último pavimento uma 

sucessão de caixilhos envidraçados guarnecendo as galerias antigas chama- 

das varandas. O lanço contiguo ao Beco do Pinto, ou do Colégio, apre- 

senta janelas normalmente cspaçadas umas das outras. O pavimento tér- 

reo, assobradado nos fundos, apresenta janelas situadas entre sombras cur- 

vas nas paredes que nada mais eram que antigos arcos tapados com alve- 

naria. Sabemos que a fachada dos fundos era arqueanda através de preciosa 

aquarela, executada em 1828, por Paliéêre. Aqueéle trabalho mostra uma 

vista de São Paulo através da várzea do Tamanduatei e, na extremidade 

esquerda, aparece a casa do Brigadeiro Pinto separada pelo Beco do Colégio 

das outras construções que formavam o quarteirão da “celula mater" pau- 

listana. 

BIBLIOGRAFIA 

NIUTO SANTANA — «O Beco do Colégios, in Revista do Arquivo Municipal, 

no XXVI, 

"tas do Conselho da Presidência da Província de São Paulo, in «Documentos Inte- 

ressantes»s, vol. 865, Departamento do Arquivo do Estado de São Paulo. 

Carta de Veneza — Carta para a Conservação e a restauração dos monumentos, 

aprovada pela Assembléia do II Congresso Internacional de Arquitetos e Técni- 

cos em Monumentos Históricos, Veneza, 31 de maio de 1964, in «Arquitetura», 

nº 27, setembro 1964. 

Manuscritos e plantas do arquivo da Cia. Paulista de Serviços de Gás. 

ARNALDO JULIANO PALLIÉRE -— «Panorama da Cidade de São Paulo, visto da 

Várzea do Carmo, em 1828», in História e Tradições da Cidade de São Paulo, 

vnl 1 nor WFrnmani Ada Gilvo Prontas 
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Foot 1 — Vista posterior da casa da Maárguesa. Foto 

tirada antes de 1520. 

  

  
; TRA CRS ras 

eh Fachadas da sede da Cia. de (Gás, na década iniciada em 1926 e 

fotos EE, Fig. 248) em 1965, quando aqueia empresa renoe no térreo janelas 

copiadas das antigas remanescentes.   
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Fita ce Vista do estado atual o me: Foto 84 — Pormenor mostrando onde 
nice Beco do Colégio ow doe Pinto, começa a platibanda neoclássica e termi- 

na o beiral antigo e ali interrompido 
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3 de março de 1970. 

92 
142470 : 

Senhor Secretário, 

Regsaltando o relevante significado da comunicação 

objeto do ofício nº GSJ-55/70, pelo que representa em termos de 

harmonia e cooperação, hoje peculiares nas relações entre o Gover- 

no de Estado de São Paulo e esta Municipalidade, honra-me sobre- 

maneira tornar-me, nesta oportunidade, O porta-vos dos  agradect- 

mentos por essa valiosa colaboração, fator primordia! da  consecu- 

cçeo das medídas administrativas limineres à efetivação do plano de 

restauração do Patio do Coleçio. 

Amperado, assim, nesse clima de pleno —"entendi- 

mento, solícito os bons ofícios de Vossa Excelência no semido de 

ser esta Prefeitura autorizada a proceder à demolição do predio in- 

dicado na planta anexa, em que estiveram instalados o Fronto &$6e- 

corro Municipsl e a Delegaeia da la. Circunscricão Polícial, ja 

praticamente desocupado, desde que tal providência €& imprescíndf- 

vel a reslizaçõão do mencionado plano de urbanízação. 

Ao ensejo, tenho a honra de reiterar a Vossa Ex- 

celencia om protestos de minha alta consideração. 

Paulo Salim Maluf 

Prefeito 

— Excelentíssimo Senhor 
Doaetor Hely Lopes Meirelles 
Digníssimo Secretário da Justiça 
Capital | 

“RP/jet 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

fôlha de infermação rubricada sob n.º 7 2 

LIMI SEZAENTADA (a) E / ZE | 

Interessado Eloi É AOC o LIGA JS 1! 
Assunto FO IAC Aa Mato 

É Mach ( CO LA 

  

  

  

  
   

  

   
O prefeito Faria Lima assinou decreto ontem à noite 

expropriando o acêrvo da Cia. Paulista de Serviços de Gás, 
a fim de assegurar o prosseguimento do fornecimento, que 

por iniciativa da emprêsa deveria ser paralisado. 
Na ação expropriatória que será iniciada pela Prefei- 

tura, será oferecida indenização de NOr$ 6.534.837,42, 
abrangendo o valor dos equipamentos e instalações da em. 

prêsa utilizados no serviço de produção e distribuição do gás. 
Uma comissão de três membros assumirá a direção do 

acêrvo expropriado, tendo sido designados já para essa ta 
refa o eng.º Dácio A. Moraes Junior e o tenente-coronel 
Francisco Leopoldino Corrêa Machado, enquanto um ter: 
ceiro nome deverá ser indicado nos próximios dias. 

Indenização 
“A indenização fixada abrange imóveis, veículos, esto. 

ques de carvão, móveis, estoques de peças e estoque médio . 

de gás, não tendo sido determinada verba para o pagamento 

de equipamentos e canalizações da emprêsa, considerados 
obsoletos na perícia feita por engenheiros municipais. 

  

Modernização 7 
Adiantou o prefeito que serão estudadas agora:a mo- 

dernização do equipamento e melhoria dos serviços, além 
da ampliação do fornecimento a outras regiões, 

  
  ——   — — ———. 
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Interessado — - 

Assunto - 

  

para estudos. 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

fôlha de informação rubricada sob n.º 25 

processo nepezZóse mo ça) 1 
  

  

CONDE&FHAAL LE 

Tt . 7 é Fa tr e Man At ee de As Le et Tombamento da "Casa de liarquesa de vantos 

Encaminhe-se ac sr. Daniel Linguanoto 

   ' uia en SE PSA 

"ALKENBZRG 
    

ÚCIA PIZA 
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b a SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISM 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAAT” 

  

oF.Nº 05/71 

Êste Conselho está procedendo o tonbamen 
to da Casa da Marqueza de Santos e do Pródio anexo, onde está - 
instalada a " la. Circunscrição Polícia) ", conforme processo nº 
7 852/69. 

Os prédios, ” referidos, por sugestão 

deste C nselho ao Senhor Prefeito Paulo Maluff, passaram a intes 

Par o projeto de urbanizacão do Pateo do Colêrsio, 

Ainda de comum acordo, o Se hor Prefeito = 

acedeu eu destinar o prédio anexo à Caso da Marqueza para uso do 

Instituto Genenalósico Brasileiro, sob a condição de franquear ao 
público a sua biblioteca de genealoria e heráltica, que está sen 

do também tombada pelo Conselho, por se tratar de maior e mais - 
aportundea biblioteca no gênero. 

Senhor Governador, este Conselho recorre 

a Vossa Excelencia a fim de solicitar tratamento priori tario e 

urgente para o problema da mudanca da " la, Cireunscericção Polí-. 

cial" a qual! ocupa o anexo dna Casa da Marqueza de Santos nara 

que po" “a o Senhor "refeito concretizar os dois projetos do Con 

selho, isto é; o de comletar a urbanização do Páteo do Colério 
e de o entregar a São Paulo aquela preciosa biblioteca. 

Agra ecendo antecipadamente a atencão da, 

da a presente, aproveitamos o ensejo pars reiterar-lhe os rro-. 

    

A SUA EXCLTLÊÍNCIA O SENHOR 

GOVERIADOR DE ESTADO DE SAO PAULO 

DR ROBERTO COSTA DP APREIU CSODRE 

2.000 - VI-970 Imp. Serv. Gráf. SCET  
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

ES-353/71 São Paulo, 12 de março de 1 971 

senhora Presidente 

Em atenção aos têrmos do ofício 

nº 05/71 dirigido ao Excelentíssimo Senhor Governador, em 

que Vossa Senhoria discorre e solicita tratamento prioritá 

rio para o problema da mudança do 1º Distrito Policial, àa 

praz-me por incumbência do Senhor Secretário, informá - la 

que o Titular desta Pasta liberou as dependências desocupa   
das naquele prédio para uso dêsse Conselho. 

Outrossim, esclaréço que a mú 

dança total do 1º Distrito Policial, está prevista para oO 

dia 23 de abril próximo, oportunidade em que o citado à 

Õ móvel estará inteiramente à disposição dessa entidade. 

Valho-me do ensejo para renovar 

a Vossa Senhoria os protestos de minha elevada conside 

ração. - 

LU Fr 

JOSE RENÉ MOTTA 

Chefe do Gabinete 

  
À Sua Sa. À Senhora 

Dona Lucia Piza Figueira de Mello Falkenber 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co, Artístico, Arquológico e Turístico do Estado 

SÃO PAULO/SP. 

DCG/e 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAAT” ATA Nº Jh,.- 

  

O Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico Arqueo- 

lógico e Turístico do Estado, remido em forma regulamentar aos 

quinze dias do mês de abril de mil novecentos e setenta, as 10 

horas da manha, à avenida Paulista, 326, 9º andar, sala 93, pre 

sentes D. Iúcia Piza de Mello Falkenber, Presidente, Dr. Aure - 

liano Leite, arq. Abelardo Gomes de Abreu, arq. Luis Saia, Ar - 

- naldo D'Avila Florence, Dr. Francisco Luiz de Almeida Salles e 

: — prof. Viniício Stein Campos, bem como Nestor Goulart dos Reis Fi 

R lho, Eurípedes Simões de Paula, aprovaram a proposta de Lompa - 

o men de acordo com o termo da ata nº ho, pas.,82, do dia 

tro de março de mil novecentos e setenta, presentes D. Lucia Pi, 

za Figueira de Mello Falkenberg - Presidente, Dr. Aureliano Lei, 

te, arq. Luís Saia, Francisco Luiz de Almeida Salles, prof. Vi- 

niício Stein Campos, Prof. Eurípedes Simões de Paula, Sr. Nestor 

Goulart dos Reis Filho e Arnaldo D'Avila Florece, da casa conhe 

cida por Solar da Marquesa de Santos, que vem servindo a Compa- 

: 1º 

Dá é 

nhia de Gas, que sera inscrita no Li 

  

£o. Para constar, lavrou-se a presente ate, ficando a Presídên- 

dia autorizada a solicitar ao Sr. Secretário de Cultura, Espor- 

tes e Turismo a efetivação do tombamento mediante a expedição - 

do competente ato. Eu, Abelardo Gomes de Abreu, a escrevi. 

V 

2.000 - VI-970 
Imp. Serv. Gráf. SCET     
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

  
fôlha de MICSESS o rubricada Sob, nv 9 

À 
do PYOCcesso o / 69 -S S A / 

ez 
    

Interessado CONDE&PHAAT 
CRS ' i ns 

Assunto Solicita tombamento do predio conhecido vor "Solar da   
e? 

Marquesa de Santos", que vem servindo de sede daCOMGAS. 

S 

À 
" ASSITÊNCIA JURÍDICA, de ordem da 
Senhora Presidente, para examinar, 

  

  o 

com urgencia. 

S.i. em 1 jnRno de 1 971 

  

         
VP 

SYDNEY DIA NRADO 

Chefe da Seçao 

a 

enhora Secretaria Executiva 

Não há óbices de ordem lercal 

para efetivação do tombamento pretendido. 
A aprovação do Conselho Deli, 

berativo e rescluçaão do titular da Pasta neste sentido 

concretizaraão a medida ora preconizada. 

Juntamos a minuta de "RESOLU 

ÇÃO" elaborada de acordo com as disposições do Decreto- 

-Lei nº 149, de 15 de asosto de 1 969. 

O presente exvediente está 

em condiçoes de ser submetido à elevada apreciação do 

Senhor Secretário de Cultura, u4sporte 

  

   
   

”*
 Fá 

Assitencia Juridica 

Dorival Jo   
Assistente Juridico       

50.000 - VI-970 Imp. Serv. Gráf. SCET      
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAAT” 
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termos do «rtiso 1º do Decreto-Lei 

E 

rtiso 1º - Fica tombado como monumento nistorico do 
os Pr - : E x 

srado de 3ao Ex o imovel denominado " Solar da Marquesa 
mo. 

de Santos", situcsdO a Rua Roberto Simonsen nº 156, nesta Cao 

E al. 

: o - Or 

ártigso 2º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimonio - 
é? ; so sr - - 

Historico, áArovedologic artistico e Turistico do uústado auto 1C0O, 
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É 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

fôlha de informação rubricada sob n. ss 
7% POr a TT ãs ia 7852 ”. Es C A) , do 3 TOCEBSO n.º MESIS Z 6 (a) ; 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

ES LUÇÃO DE DE JUNHO DE 1 971 

PEDRO DE MAGALHAES PADILHA, SECRETARIO DE CULTURA, 

Po 

ESPORTES E TURISMO, no uso de Suas atribuiíçoes legais e nos 

termos do artigo 1º do Decreto-Lei nº 149 de 1 909, 

nESOLYVE: 

Artigo 1º - Fica tombado como monumento historico 

do Estado de Sao faulo, o imovel denominado "Solar de MXerque 

sa de Santos", situade à rua Roberto Simonsen nº 136; nesta 

Capital. 

Artigo 2º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimo- 

nio Historico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

autorizado a inscrever no LIVRO Dz TOMBO COMPETENTE, o refe- 

rido imovel, para os devidos e legais efeitos, 

: no ne ” , 

Artigo 3º —- Esta Resoluçao entrara em vigor na da 

ta de sua publicaçao. 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISNO, AS 

de de 1 971.- 

  

Publicado fic D 

d j ú 

  

    

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO — Mod. 18 

  

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
  

  

À 

16% 

  

ico. pm fado Solar ola Mas 
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Resolução de 14-6-1971 

o Secretário de Cultura, Esportes e 
Turismo. no uso de suas atribuições legais 
2 PQ têrmos do artigo 1.0 do Decreto-lei 
n.o 149 de 1569, resolve; 

: Artigo 10 — Fica tombado como mo- 
numento .histórico do Estado de São Pau- 
lo, o imóvel denominado “Solar da Mar- 
quesa de Santos” situada à rua Roberto 
Simonsen n.o 136, nesta Capital. 

Artigo 2.9 — Fica o Conselho de De- 
fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado autorizado 
a inscrever no Livro de Tombo Competen- 
te, o referido imvel, para os devidos e le- 
gais efeitos 

Artigo 30 — Esta Resolu entrará 
em vigor na data de sua publicação. 

Pedro de Magalhães Padilha, Secretá- 
nNo de Estado. 

AAA RaAMAI > ida a       
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(a) 

  

  SRA o S ea 

O velho prédio agora vai ser museu 

"URA, ESPORTES E TURIS 

1bricada sob n.º 

  

  

  

  

  

Eos Ea oo Central de Polícia 
sai do velho prédio 
O 1.0 Distrito Policial — antiga 

1.a Delegacia Auxiliar — mudou- 
se ontem do Pátio do Colégio pa- 
ra o Paraue D, Pedro II. Está 
funcionando no prédio que foi 
sede da Assembléia Legislativa, 
onde, há algum tempo, está ins 
talado o - Degran. Foi a ultima 
unidade da velha Central de Po- 

dicia a deixar o casarão do Pá- 
tio do Colégio, que se incorporou 
à história da cidade de São Pau- 
lo e foi tombado para ser trans- 
formado em museu. : j 

O velho prédio foi palco de 
episódios históricos, por ocasião 
da greve de 1917 e das revolu- 
ções de 24, 30 e 32. Oferecia, 
também, uma nota pitoresca: era 
a libertação, na manhã de quar- 
ta-feira de Cinzas, dos foliões 
presos por se, excederem durante 
o carnaval... . 

AS TRANSFORMAÇÕES 
Funcionando inicialmente como 

sede da Chefatura de Policia, o 
edificio acompanhou  tôdas as 
transformações que o desenvol- 
vimento da cidade ditou á polícia 
paulista. A Chefatura de Policia 
foi transformada em Secretaria 
da Segurança Publica, que de 
pois se transferiu para à rua dos 
Gusmões e, finalmente, para a 

“Brigadeiro Tobias. | 

No Pátio do Colégio ficaram a 
Policia Central e o Pronto-Socor- 
ro Municipal, antigamente cha 
mado de Assistência Publica. 
Com a cidade, cresceu a tarefa 
de proporcionar tranquilidade à 
população. t 

A Policia Central atendia a 
uma população de 500 mil habi- 

  tantes, que, com o tempo, se ele- 
vou a 6 milhões na Capital e & 

Precisou acompanhar à evolução,   

e foi transformada nos plantões 
Norte, Sul, Leste e Oeste, além 
do  Plantão-Piloto de Santo Ama- 
ro, A Delegacia de Acidentes do 
Tráfego, que funcionava ali, foi 
transferida para o antigo Depar 
tamento de Investigações e de: 
pois extinta, o que ocorreu tam- 
bém com o Pronto-Socorro. 
Com todas essas transforma- 

ções, a Secretaria da Segurança 
Publica criou 43 Distritos Poli 
ciais na Capital, numero que se- 
rá aumentado em bréve. Ficou 
no Pátio do Colégio, até ontem, 
a velha La Delegacia, 

OS PERSONAGENS 

Numerosos delegados, que aju-| 
daram a formar a legenda da po- 
licia de São Paulo, passaram pe- 
la Central de Policia. E não é 
menos importante o capitulo ins- 
crito na história do prédio pelos 
jornalistas e sua Sala de imprén- 
Sa. Ali, velhos e experientes pro- 
fissionais viveram e sentiram os 
dramas e as alegrias da cidade 
que crescia, alojados em pouco 
espaço, sem conforto, e no fim 
com sacrifícios. Varavam as noi 
tes á espera da noticia e, en 
quanto. ela não vinha, matavam 
o tempo com animadas partidas 
de pôquer. : o 
Com a descentralização da Po- 

licia em distritos, arranjar noti- 
cia, ficou mais difícil, mas os 
jornalistas, embora precariamen- 
te instalados, permaneceram no 
Pátio do Colégio até o fim do 
1.0 Distrito Policial, Com êle mu-| 
daram-se para o Parque D. Pedro! 
II, onde continuam ocupando ins- 
talações precárias e assim fica)   
rão até o dia em aue o proeaa 

: : idancas 4! 

Polícia. . 
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Urombada. Casa da 
Marquesa de Santos 
O Solar da Casa da Marquesa 

de Santos, que vem servindo de se- 
de da Cia, de Gás, à rua Roberto 
Simonsen ao lado do Pátio do Co- 

! légio, foi ontem tombada pelo se- 
cretário de Cultura, Esportes e Tu- 
rismo do Estado, sr. Pedro de Ma- 
galhães Padilha. 

NT +. .Naquele imóvel de propriedade da 
+ Prefeitura será instalado um Mu- 
” seu, através de um convênio entre 
* a Municipalidade e a Secretaria de 

Cultura, Esportes e “Turismo por 
meio do CONDEPHAAT (Conse- | 
ho de Defesa do Patrimônio His- 

- tórico, Artístico, Arqueológico é 
: Turístico). O Museu deverá ser 
instalado até o próximo ano, após 
a restauração do imóvel, e par- 
te das programações do 150. ani- 
réemies da Independência F“ —— 
si 

e
a
 

      
  

A A 

ATA A) / ANIA -” f OLE AMIN FAS Ea o 

Ragimo 31 
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fôlha de informação rubricada sob n.º 

do n.º   

Dá 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

/ (a)   

Interessado 

Assunto 

fblha, a 

  ——. A casa da marquesa de Santos na rua Roberto Si- 
' monsen, tombada Ontem, será transformada em 

  

  

e oo é (2 A 

Marquesa de Santos: sua 

casa agora 
O Solar da Casa da Mar- 

qçuesma ce Santos, que Vem 
servindo de sede da Cia. de 
Gás, na rua. Roberto Simon- 
sen ao lado do Patio do Co- 

- legio, foi ontem tombada pe- 
lo secretario de Turismo do 
Estado, sr, Pedro de Maga- 
lhães Padilha. : 

Naquele imovel de proprie- 
dade da Prefeitura deverá 
ser instalado um Museu, 
através de um convenio en- 
tre a Municipalidade e a Se- 
cretaria de Turismo por meio 
do CONDEPHAAT  (Conse- 
lho de Dafesa do Patrimonio 
Historico, Artístico, Arqueo- 
logico € Turistico). O Museu 
deverá ser instalado até O 

O Ary — após a Tes< 
tauração do imovel — como 
parte das programações do 
1500 aniversario da TInde- 
pendencia do Brasil a ser co- 

memorado em 1972. — 
A CASA : *. 

Admitem os historiadores 
que o sobrado é a ultima 
construção residencial crba. 
na do Setulo XVIII existen-. 
te entre nós, pois as casas 
bandeiristas que conhecemos, 

a de José de Góis e Morais 

em Santaná, a do Tatuapé, à 
do Butantá e à do Caxin- 
gui são construções rurais 

-— absorvidas pela cidade que 
Cresceu. : 

A partir de 1834, o predio 
situado no “Beco do Colegio” 
passbu a ser morada.ia Mar- 
quesa de Santos; em 1880 foi 
arrematado pela Curia Me- 
tropolitana e tornou-se Pala- 
cio Episcopal. Em 1909 o 
imovel foi comprado pela 
Companhia de Gás, após a 
mudança do &ispo para a 
rua São Luís, 

Os historiadores contam. 
q:e a Casa da Marquesa de 
Santos estava situada na es- 

Jaz Souto - 16 ole Junto de LL 

” ã 

sera museu 
o Beco do Colegio, também 
chamado Beco do Pinto, que 
teve uma historia movimen- 
tada, sendo motivo de uma 
sucessão da cemandas judi- 
cieis. 

Dasde a fundação de São 
Paulo, o Beco do Colegio era 
um dos poucos acessos da 
colina ao rio Tamanduateí: 

— Por ali buscava-se agua 
e levava-se O lixo, a ser de- 
posítado nos charcos da var- 
zea do Carmo, Era uma des- 
cida estreita e ingréeme, 
bem definida na sua parte 
inicial, pois estava entre dois 
sobra“-sos importantes. Abai- 
xo das construções a passa- 
gem serpenteava entre as 
arvores dos quintais. A falta 
de alinhamentos definidos, o 
lixo que se deixava pcr ali 
me:mo e as enx.rradas que 
vínham do Patio do Colegio 

“foram as principais. razões 
das demandas que se inicia- 
ram em 1821. 

— Dois sobrados delimita- 
vam a boca do beco, Num 
teles morava dona Maria 
Clara Gomes e no outro, vu 
que foi da Marquesa, mora- 
va o neurastenico brigadeiro 
Joaquim José Pinto de Mo- 
rais Leme, Nequele ano o bri. 
gadeiro fechou a passagem 
cem um portão: = 
Resultado: fôra interpela- 

do pela Câmara, poi; a ser- 
vidão de passazem não podia 
ser eliminada. Depois, o pro- 
curador de d. Maria Clara 
reclamou em juizo contra 
x1m muro de taipa q6e O 
mesmo cidadão estava fazen- 
do dentro do beco, alarga- 
mento in evidamente do seu 

quintal e prejudicando a viu- 

va, inclusive na iluminação 
de seus comodos terreiros. 

Etes são alguns fatos hi 

  

  

FERA 
quina da rua do Carmo com toricos do Beco, 

E E 

50.000 - VI-970 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

fôlha de informação rubricada sob n.º 

do n.º / (a) 

  

      

Interessado 

Assunto 

  
  

  

    
o solor do Casa: da e... de Santos, que é a atual dk da Cia. de Gás, é rua Roberto Simonsen, ao 

. tado do Patio do Colegio, foi ontem tombado pela Secretaria de Turismo. . Naquele local, a Prefeitura deverá 
— instalar um museu através de um convenio entre a Municipalidade e a pecreteria: de. Turismo, por meio do. 

É j PONDERNAAT.. Oo museu será instalado. até o proximo ano. - Pagina cinco.   
EP 

. - 1 mo * » k 
a a a OTTO o o OE — MT. .————— 

DESEN. MA 
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- — TOMBADA CASA DA MARQUESA 
— DE SANTOS. AGORA, 

à 

O Solar da Casa da 
Marquesa de Santos que 

vem servindo de sede da 
Cia. de Gás, à rua Ro- 
/berto Simonsen ao lado 
do Patio do Colegio, foi 
"ontem tombada pelo se- 
—cretario de Cultura, Es- 

portes e Turismo do Es- 

“tado, sr, Pedro de Ma- 
"galhães Padilha. 

Naquele imovel de 
propriedade da Prefei- 
tura deverá ser instala- 
do um Museu, através 
de um convenio en- 
tre a Municipalidade 
e a Secretaria de Cul- 
tura, Esportes e Turis- 
mo por meio do CON- 
DEPHAAT 
de Defesa do Patrimo- 

nio Historico, Artistico, 
Arqueologico e Turisti- 
co). O Museu deverá ser 
instalado até o proximo 
ano — após a restaura- 
ão do imovel — como 

jarte das programações. 

lo 150.0 aniversario da 
ndependencia do Bra- 
1 a ser comemorado 
n 1972. 

CASA 

"Admitem os historia- 

res que o sobrado é a 
tima construção resi- 
mncial urbana do Se- 
lo XVIII existente 
tre nós, pois as casas 
ndeiristas que conhe- 
nos, a de José de 
is e Morais em San- 
a, a do Tatuapé, à 
Butantã e a do Ca- 
3ui são construções 

x ds absorvidas pela 
«de que cresceu. 

à partir de 1834, o 

(Conselho. 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES 

fôlha de informação rubricada sob n.º 

predio situado no “be- . 

co do Colegio” passou a 
ser morada da Marque- 
sa de. Santos; em 188090 
foi .arrematado pela 

Curia Metropolitana e 
tornou-se Palacio Epis- 
copal. Em 1909 o imovel 
foi comprado pela Com- 
panhia de Gás, após a 
mudança do bispo para 
a rua S. Luís. 

Os historiadores con- 
tam que a Casa da Mar- 
quesa de Sántos estava 
situada nã esquina da 

rua do Carmo com o 
Beco do Colegio, tam- 
bem chamado Beco do 
Pinto, que teve uma 

historia — movimentada, 
sendo motivo de uma 
sucessão de demandas, 

judiciarias, 

Desde a fundação de 
São Paulo, o Beco do. 
Colegio era um dos pou- 
cos acessos da colina ao 
rio Tamanduateí: 

— Por ali buscava-se 
agua e levava-se oO lixo, 
a ser depositado nos 
charcos da Varzea do 

Carmo. Era uma desci- 
da estreita e ingreme, 
bem definida na sua 

parte inicial, pois esta- 
va entre dois sobrados 
importantes, Abaixo das 
construções a passagem 
serpenteava entre vas 

arvores dos quintais, A 
falta -. de alinhamentos 

definidos, o lixo que se 

- deixava por ali mesmo 
e as enxurradas que vi- 
nham do Patio do Cole- 
gio foram as principais 
razões das demandas 

  

UM MUSEU 
que sé iniciaram em 
1821. 

" — Dois sobrados deli- 

mitavam a boca do be- 
co. Num deles morava 

dona Maria Clara Go- 
mes e no outro, o que 

foi da Marquesa, mora- 

va o neurastenico bri- 
gadeiro Joaquim José 

Pinto de Morais Leme. 
Naquele ano o brigadei- 
ro fechou a passagem 

com um portão, 

Resultado: fôra in- 

terpelado pela Camara, 

pois a servidão de pas- 
sagem não podia ser eli- 

minada. Depois, o pro- 
curador de d. Maria 
Clara reclamou em jui- 
z%0 contra um muro de” 

taipa que o mesmo ci- 
dadão estava fazendo 
dentro do Deco, alar- 
gamento indevidamente 
do seu quintal e preju- 
dicando a viuva, inclu- 

sive na iluminação de 
seus comodos terreiros. 

Estes são alguns fa- 
tos historicos do Beco. 

O MUSEU 

Seguindo uma orien- 
tação do governador 
Laudo Natel, de preser- 

vação e conservação dos 
monumentos historicos- 
culturais do Estado, o 
secretario de Cultura, 
Esportes e Turismo, Pe- 
dro de Magalhães Padi- 

lha resolveu tombar 6 
imovel para a instala- 
ção de um Museu que 

deverá funcionar antes 

mesmo das festivida- 

des do 150.0 aniversario 

de nossa Independen- 
cia. 

=X 
2 

E TURISMO 

  

  
  

      

   -— 
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do 

Interessado 

Assunto 

o» 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  fôlha de informação rubricada sob n.º 

  
n.º / (a) 

  

  

— 

h 

iTombada 

a casa da   
Marquesa 
A Secretaria de- Turismo tom. | 

jbou o Solar da Marquesa 
de Santos: para, depois de res- 
taurá-lo, instalar no imovel um: 
museu, como parte das homena. | 

; gens ao 150.0 aniversario da In-| | dependencia, em 1972, Situado nal 
irua Roberto Simonsen, ao lado 
ido Patio do Colegio, o predio 
jvinha servindo com sede da , Companhia de Gás, O tombamen- | to resultou de convenio entre a 
Prefeitura, proprietaria do ter réêno, € a Secretaria de Cultura, 

' Esportes e Turismo, através do | 
“Conselho de Defesa do Patrimo- 
nio . Historico, Artistico, Arqueo-| 

logico e Turistico (Condephat). | 

    

  À casa da marquesa, de San-. 
tos, segundo historiadores, é s| 

' ultima construção residencial ur: 
.bana do seculo XVIII existente! 
;em São Paulo, 

PEER ra Aa oa Aa ns E     
  

A ddoda de disSoub* 6a 
  

bo 19X   
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  documento 

rubricad sob N.º   Segue — juntada  — nesta data, 
fôlha   

    
de informação 

em de   

(a) 

de 19—— 
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- —  Amóves denotando "selar da Narquesa de Santos”, situado + 
mu Roberto Simonsen nº 136, nesta Capital. 

las É próguio Next . 
EEN. 

  

a. . ss... 
: 

lêneia, a fin ào 

 Eeportes e Murisno, por Resolução de 14 do corrente, 

ão vigente, "fombar* o 

  

     

outrossia, esclarecen
ce que o inóves em te 

o po anão Municipal ao cás - concis. 

tar 06 nossos protestos da nais alta estima « apresen — 

EA 

ÓCIA PIZA FIGUBIRA DE MELLO FALKENBERO 

  

cIo PRUPLIDO MUNICIPAL see 
PAUIO 

      

cu? 
o Te 

TAS 

, 

i 2 
| 
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AE é Í 

"CONDEPHAAT= 
São Paulo, 16 de junho de 1 971 

Of. PO=215/71 

Tem o presente por finalidade comunicar a 

Vossa Senhoria, que o Senhor Secretário de Cultura, Esportes e 

Turismo por Resolução de 14 do mês em curso, houve por bem - 

“"Tombar"” o imóvel denominado “Solar da Marquesa de Santos", lo 

calizado a rua Roberto Simonsen, 156, nesta Capital, ocupado — 

Lenbramos, ainda, que a legislação vigente 
impede qualquer modificação que se pretenda efetuar no citado 

imóvel, sua mutilação, alteração ou demolição sem prévia au- 

— Aproveitamos a oportunidade para apresentar 

os nossos protestos da mais alta estima e distinta consideração. 

  

Atenciosamente 

1ÓCIA PIZA PIGUEIRA DE MELLO PALKENBERG 
Presidente   

Ilmo. Sr. ! 

Engº FLÁVIO MUSA DE FREITAS GUIMARÃES 
DD. Diretor Fresidente da 

Companhia Municipal de Gas — Congás 
Rua Roberto Simonsen, 156      
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HeESOLUÇÃO DE/ 7 DE JUNHO DE 2 971 

PEDRO DE MAGALHAES PADILHA, SECRETÁRIO Di CULTURA, 

ESPORTES É TUAISMO, no uso de ouas atrituíçoes legais o nos 

termos do artigo 1º do DecretoeLei nº 149 às 1 969, 

RESOLVE 

Artigo 1º = Pica tombado como monumento histórico 

do Estado de São Faulo, o imovel denominado “Solar da Marque 

sa de Santos”, oituada à sua foderto Simonsen nº 136, nesta 

Capital. 

Artigo 2º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimo» 

nio liistórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

autorizado a inscrever no LIVRO Dz TOMBO COMPETENTE, O refe» 

riáo imovol, para os devidos e legais efeitos, 

Artigo 3º « Este Nesolução entrara em vigor na de 

ta de sua publicação. 

SECRSTARIA DE CULTURA, ESFORTES E TURISMO, /) sos 

de VA ão à ITl.º 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO — Mod. 18  
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

fôlha de informação rubricada sob n.º TA - 

Processo o T7T852 69 . do n / (a) CA. 

  

Interessado — CONDEPHAAT . 
Assunto Solicita tombamento do predio conhecido por "Solar da 

Marquesa de Pesços que vem servindo de sede a Cia, 

Municipal de Gas - COMGAS - 

F 

SeE. 

I - Devidamente instruido o presente pro. 

io cesso, conforme Resoluçao do Senhor Secretario as fla.32, 

e publicado no Diario Oficial de 15.06.71, pagina 35, as 

flsa.,33, bem como oficios nºs 114 e 115/71, ao Meinitastao 

Prefeito de São Paulo, e Companhia de Gas de Sao Paulo, - 

respectivamente as fls. 40, e 41. 

EAST presente em condiçoes de ser - 

encaminhado ao vetor de Cadastro, para a devida inscriçao 

no competente Livro do Tombo, 

  

z Chefe da Seção de Administração 

Dá) 

De acordo: 

Encaminhe-se 

  
    

  

50.000 - VI-970 Imp. Serv. Gráf. SCET      
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1 - Satisfeita exirencia do ítem IL de fls. 

43, conforme inscrição no LIVRC DO TCMBO HISTÓRICO, nº 1 - 

fls. 3, sob nº 57, em 24/06/71, éstà o presente processo em 

condiçoes de ser encaminhado a Secretaria I3xecutiva, para - 
os devidos fins. 

II - Setor de Cadastro, 25/junno/l1 971.- 

  

RUTHI BARBOSA DE ALMOIDA 

Resp.p/Setór de Cadastro 

  

documento 

, Juntada— — nesta data, rubricad 
fôlha de informação 

sob N.º       
  Segue 

  

em de de 19   (a)     
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   ATURA, ESPORTES E TURISMO 
hi - 

+ 
        

    

mi rubricada sob n.º o 

F 2 (a) 
  

  

  
Turismo instalará museu 

ENT do " ia oo nas . Fá ia so : y 

; e ' &. t It | Lo 

o ! " e ' ! : E 

  
     

  

     

  

  
er solar de muitas historias vai contar um pouco da His- 
au" do São Paulo aos turistas: é o sobrado onde morou 
1, trquesa de Santos, tombado pela Secretaria do Turisme 
—— úual, quê instalará nele um museu em 72. — Pag. & 

Ex 

    
    

   

    

   
   

    
   
   
   
    

   
   

   

É uma reliquia do sec. XVIII, Agora será museu. 

  

pertence à Prefeitura. Pa-. 
ra instalar o museu a Se- 
cretaria Estadual de Tu- 
rismo fará um convenio 
com a Municipalidade, 
através do Conselho de 
Defesa do Patrimonio 
Historico, Artístico, Ar- 
queologico e Turistico. 

O Solar da Marquesa de 
Santos, tombado pelo se- 
cretario de Cultura, Es- 
portes e Turismo, sr. Pe- 
dro de Magalhães Padilha, 
passará com completa res- 
tauração para nele ser 
instalado, até o proximo 

| ão um museu, como o. ONA a 

é. te das programações do DADOS HISTORICOS 
SECA ersario da In-. . A partirde 18340 pre. 
dependencia do Brasil. dio passou a ser morada 
“/O. solar, que os histo- da Marquesa de Santos; 
“riadores admitem ser a em 1880 foi arrematado 
ultima construção resi- pela Curia Metropolitana 
dencial urbana do seculo e tornou-se Palaçio Epis- 
XVIMH na Capital — as  copal; em 1909, o imovel 
casas dos bandeirantes foi adquirido pela Com- 
José de Góis e Morais, em —* panhia de Gás. . 
Santana, a do Tatuapé, a O sobrado era localiza- 
do, Butantã e a do Caxin- do na rua do Carmo, do 
gui, são construções rurais — Beco do Colegio, tambem 

  

absorvidas pela cidade — 
vinha servindo de sede à 
Companhia de Gás (rua 

do do Patio do Colegio) e           
  
  

50.000 - VI-970 

  o cao CaeADo 

chamado Beco do Pinto, 
que teve uma historia 

movimentada, sendo mo- 
uma sucessão de 

demandas judiciais. 
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terial prepráiridaa, e o 

predio, SO tratos E, Com» gás, seu ultimo ocupante 
Tem 56 comodos, de. acordo com a planta original, e so- 
freu ainda no seculo passado 
algumas ampliações que, no entanto, não. chegaram a 

tação existe sobre a origem 
durante a vida da marque- 
sa de Santos, as mais sun- tuosas festas do Imperio. É ceérto, de qualquer: forma, 
que foi considerado durante 
muitos anos a melhor res!- dencia da Provincia de São 

  Pao DO e ga a Ra ia gn ia E 

    

      

  

ade 19/44. 
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JPudaiua do Municipio de Sae Sula 
DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO GABINETE 

São Falla, 12 de Março de 19 80. 

    

CONDEPHAAT Í - do 
Senhor Presidente / (AÍ 13 ) 

105, 
no MES Sê 

nº de eo 
aero". Di 

  

ADA 
Em atenção ao solicitado pelo ofício e Sa (80) encaminho / 

CORDA, 

xerox da ficha do "Inventario Geral AostBARE Culturais Paulis 

tanos", relativa ao Solar da Marquesa dos Santos. 

A planta do mesmo foi levada, no mês passado, pela estagiária 

Silvia Rezende desse Conselho. 

Muito cordialmente, 

    
    

  

MURILLO MARX 

Diretor 

EXMO. SENHOR 

DR. RUY OHTAKE 

DD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÔRICO, 

ARTÍSTICO, ARQUEOLÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - 

CONDEPHAAT 

SÃO PAULO S.P. 

MM/alc 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

  
P.PROCESSO 07852/69 

Sao Paulo, 03 de-fevereiro de 1988. 

De acordo com o solicitado por Vossa Exce 

lencia, estamos encaminhando, em anexo copia de elementos que àn$& 

truem o nosso Processo de. que trata do tombamento do imóvel 

| À conhecido por "Solar da Marquesa de Santos", nesta Capital. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

Am RR 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente. 

À Vossa Excelência 

Dr. Édis Milaré 

DD. Coordenador das Cordenadorias Especializadas 

do Meio Ambiente 

Praça João Mendes s/nº 

CAPITAL 

03. 02. 65 
Le Sis, 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

NV/1hto. 
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Antigo Solar da Marquesa de Santos 
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Número de Pavimentos 

Dois na Rua Roberto Simonsen, cinco na hua Bitencourt Rodrigues 

Técnica Construtiva 
Taipa de pilão; estrutura de concreto e alvenaria de tijolos, no acréscimo 

Uso Atual 
Institucional 

Estado de Conservação 

No século XVIII, compunha-se o edificio atual de dois sobrados vizinhos e 

independentes que foram, mais tarde, unificados e sucessivamente reformados. 

Submetido a diversas mudanças de uso — passando inclusive por uma reconstituição 

falseada de seu antigo aspecto na decada de 60 do século atual — o imóvel devera ser 
restaurado em breve pelo Departamento do Patnimónio Histórico da Secretamna 
Municipal de Cultura. Segundo o autor do projeto de restauro, arq. Alexandre L. 

Rocha, às obras de estabilização estrutural, deverá ser somado um cnterioso trabalho 

de restauração que compatibuize as diversas soluções construtivas adotadas nas 

intervenções por que passou e recupere algumas de suas qualidades arquitetônicas 

ora bastante prejudicadas (3). 

  

  

Histórico/Descrição/Ambiê 

O primeiro proprietario desse imóvel documentalmente comprovado foi o Brigadeiro 

Joaquim José de Morais Leme, que o recebeu em pagamento de dívidas em 1º de 

abril de 1802. Mais tarde, em 1º de abril de 1834, Maria Domitila de Castro Canto e 

Mello — a Marquesa de Santos — regressando do Rio de Janeiro aúquiriu-o da herdeira 

do Brigadeiro, Maria da Anunciação Morais Leme. Enquanto sua proprietania, foi uma 

das residências mais aristocráticas de São Paulo, e era conhecida como “Palacete do 

Carmo”; são conhecidas as festas que aí ocorreram, frequentadas pela aristocracia 

paulista da época. 

Em 1867, com o falecimento da marquesa, a casa foi herdada pelo seu filho, 

Comendador Felicio Pinto de Mendonça Castro. Em 28 de muio de 1880, posta em 
hasta pública, foi arrematada pela Mitra que efetuou algumas moditicações para a 

instalação do Palácio Episcopal, ocupando o edifício durante todo o tempo em que 

pertenceu à Igreja. Em 17 de novembro de 1909, o imóvel foi ud quirido pela “The 
San Paulo Gas Company", para instalação de seus escritórios que até então ocupavam 

a Casa de nº 1 da antiga Rua do Carmo. Mais tarde, em 1967. com a desapropriação 

da antiga Companhia Paulista de Gás pela Prefeitura, a Casa da Murquesa tornou-se 

propriedade municipal. Até 1972 foi sede da Comgas (Compuntia Municipal de Gás, 

criada logo após a desapropriação da antiga Cia. Paulista de Gay) À partir de 1975, 

passou a abrigar a sede da Secretana Municipal de Cultura que neia se encontra até 

hoje. 

Pelas suas características arquitetônicas supõe-se que este editívio seja remanescente 

da última metade do século XVIII. É visível que o prédio sofreu várias reformas e 
recebeu sucessivos acréscimos, sendo difícil, porém, precisar-lhes à data. Conserva 

ainda algumas paredes de taipa de pilão e pode ser considerado o ultimo exemplar de 

arquitetura residencial urbana deste mesmo século. Baseando-x' <m munuciosos 

levantamentos, é possível formular a hipótese de que esta casa c resultado da 

aglutinação de duas outras, não sendo possível, porém, precisar à vpoca desta 

transformação. Reforça esta hipótese a aquarela intitulada "Panorama da Cidade de 

São Paulo visto da Várzea do Carmo”, realizada por Amaldo Juliano Palliere entre 
1827/28, na qual o artista registrou dois sobrados, no local onde hoje se encontra o 

imóvel em questão. 

Segundo fotografia de 1860, de autoria de Militão de Azevedo. pode-se colocas entre 

1860 e 1906 o período em que a fachada principal recebeu a I::ção neoclássica que 
conserva ainda hoje. Uma planta encontrada nos arquivos da Cumeas permite dizer 

que em 1916 foi construída uma clarabóia com vidros “cathedraicos” no teto do 

sal£o que está ao nível da Rua Roberto Simonsen. Era neste mesmo salão, que 
compreende toda a frente do edifício (com exceção da parte ocupada pela portaria da 

Secretaria Municipal de Cultura), que funcionava a loja da "The San Paulo Gas 

Company”. Esta loja comercializava fogões a gás, ferros elétricos e diversos 

equipamentos de serviço doméstico. 

Os acréscimos que dão para a Rua Bitencourt Rodrigues foram construídos em 

etapas, durante as décadas de 30 e 40 deste século (3). 

Atualmente, o frontispício do imóvel apresenta, ao nível térreo. caracteristicas 

falsamente coloniais — fruto de uma restauração inepta da decida de 60 — enquanto 

o primeiro pavimento e a platibanda traem a intervenção de | 55h, executada para 

acomodar D. Lino Deodato, o primeiro bispo a residir ali, returma essa 

estilisticamente filiada ao ecletismo de índole classicista vigente no ultimo quartel do 

século XIX (1). 

Este monumento deverá ser restaurado, especialmente seus interores relativos às salas 

fronteiras, cujas pinturas originais, algumas de certo interesse segundo autores 

antigos, deverão ser recuperadas (2). 
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antigo Beco do Colégio deverá ser recuperado, voltando a ligar as ruas Roberto 

Simonsen e Bitencourt Rodrigues (1). 

  

  

Histórico/Deêscrição/Ambiência 
O atua! sobrado de 3 andares e porão que até hoje se mantém foi construído no local 

onde em outros tempos havia uma casa de taipa que provavelmente se ergueu nos 
primórdios da constituição da Vila de São Paulo. 

Essa casa é separada do Solar da Marquesa pelo conhecido Beco do Pinto ou Beco 

do Colégio que, construído na época da casa de taipa, ligava à Rua do Carmo com a 
Várzea do Tamanduatei. 

Não se tem conhecimento da data precisa de sua edificação. mas existe uma 

fotografia que mostra o edifício da antiga Secretaria da Fazenda em construção — e 
sabe-se que ele foi construído entre 1881 e 1891. Nessa mesma fotogratia o atual 
prédio da Casa nº 1 já aparece construído. O edifício é de aivenana de tijolos e 

aproveitou provavelmente as fundações da antiga casa de taipa de pilão. 

Em 1894, conforme escritura pública de compra e venda. a casa foi vendida ao Estado. 

Em 1910 foi criado por decreto o Gabinete de Investigações e Capturas, que vai se 

instalar nesse edifício. Da data de compra pelo Estado até à instalação desse gabinete, 

existem menções acerca da instalação (por aluguel) de um escritório da Companhia de 

Gás. Todavia, essa afirmação fica no campo da conjetura devido à falta de 
comprovação documental. O certo é que, entre 1910 e 1917, o gabinete acima 

mencionado nela se instalou, e posteriormente, em 1924, al passou a funcionar o 

Gabinete Médico Legal e a Delegacia de Plantão — ligados à Poiícia Estadual. 

A Polícia Estadual funcionou nesse prédio até 1970, quando se transferiu para o atual 

DEGRAN. A partir dai, o prédio caiu no abandono (3). 

Este exemplar é hoje o único remanescente de um tipo de arquitetura que se alastrara 
na cidade, por volta da década de 70 do século passado: o chalé suíço. 

O que define essencialmente o chalé são as duas águas do telhado — sempre de telhas 
planas — constituindo uma empena frontal. Isso provocou. entre os edifícios . 

brasileiros, sempre providos de ermpenas laterais, um forte sabor de novidade. 

Com a empena — normalmente decorada por um óculo central e por ornatos de massa 

— vinham os lambrequins, as rendilhadas mãos francesas, 45 antefixas e os acrotérios, 

sendo todas essas peças estruturais ou decorativas da cobertura de madeira recortada. 

A solução do telhado, adotada por esse tipo de construção. impunha o total 

isolamento do edifício no terreno. Para contornar esse problema, recorria-se a 

expedientes como o do exemplar aqui considerado, onde o detalhe arquitetônico 

que distingue o chalé se resume a uma simples agua-furtada. 

A decoração das fachadas deste tipo de edifício era quase sempre baseada no 
repertório renascentista, trazido pela primeira onda do ecletismo e que se manteve 
dominante até começos do século atual. 

Os chalés — importados da Escandinávia e dos EUA, quando totalmente de madeira 
= com o tempo cedem o lugar aos “cottages"” inspirados em vutros protótipos rurais 

DOorte-europeus, os quais por sua vez sofrem a influência de varios estilos historicistas 

€ até mesmo do “Art Nouveau”, o que pode ser observado em antigas fotos das 

mansões de Higienópolis e Av. Paulista. 

A restauração do imóvel, antigo nº 1 da Rua do Carmo, levada a cabo pelo 

Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal de Cultura, procurou 

recuperar o seu estado primitivo. 

Seus interiores conservam muitas de suas características onginais, entre elas, as 

decorações murais sob forma de ingênuos grutescos de reminiscências renascentistas. 

- São de grande valor documental e aguardam sua oportuna restauração (1). 
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CAMARA DEPUTADOS BRASILIA/DF TLX NR 22 0O8 02 88 (MA FERREIRA) 

ILXO SR DR PAULO BASTOS 
CONDEPHAAT 
SAO PAULO SP 

DEPUTADO FEDERAL FABIO FELDMANN, VEM A PRESENÇA DE V.SA. INFORMAR 
QUE O SOLAR DA MARQUESA DE “SANTOS, BEM TOMABADO POR ESSE EGREGIO 
COLEGIADO, BEM COMO A CASA NUMERO UM DO PATIOJSDO“CSONECGTO SITUADO 
NO SEU ENTORNO, ESTAO CERCADO DE TAPUMES EM VIAS DE SOFRER REFOR- 
MAR POR PARTE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO PAULO, SEM A DEVIDA AU- 
TORIZAÇAO DESTE ORGAO. COLOCANDO-ME PARA QUEISQUER OUTROS ESCLARECI- 
MENTOS DEPEÇO-ME, ATENCIOSAMENTE, FABIO FELDMANN/DEPUTADO CONSTITUIN- 

PP, 

ONDE SE LE TOMABADO VG LEIA-SE TOMBADO 

e 

1125043SECT BR 
611 385CDEP DR CRV?RAAN OK POR MARCUS VINICIUS ROK 

o O AO a o     
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Folha de Informação FERNANDES 
— Rubricada sobn.ã 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : ho 

  

  
  

«Do : " ea - a E Eos ; " AT = “ «Número so . j & Ano SAS 

- Do 
& 
= — P; CONDEPHAAT | | o7852 | 69 |) 

a Rubrica see   
   

é 

Es
so

 

    

INT: CODEPHAAT 

ASS: Presidente- Solicita o tombamento do Prédio conhecido pOr   
Solar da Marquesa de Santos, que vem servindo de sede à 

Companhia de Gas. 

l- Ao STCR para verificaçao e 

manifestação urgente. t/ S 

GP/CONDEPHAAT,aos 10 de fevereiro de 1988. 

Am 
MELLO Ud. PAULO DE 

Presidente. 

PMB/LHLO. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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   P.CONDEPHAAT 

INTERESSADO: CONDEPHAAT 

ASSUNTO : Solicita o tombamento do prédio conhecido por 

solar da Marquesa de Santos - Capital. 

  

Ao erquiteto lu! ALA” 
fas Niro e... 

Fa 

      IM
PR

EN
SA

 
OF
IC
IA
L 

DO
 
ES
TA
DO
 

— 
Mo
de
lo
 

Of
ic
ia
l 

17 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

  

São Paulo, 11 de fevereiro de 1.988. 

Of. nº 101/88 - PGJ/CMA 

Pt. nº 2498/88 

SENHOR PRESIDENTE: 

Com a finalidade de instruir o protocolado 

em eplegrafe, instaurado em virtude da representação cuja co 

pia segue em anexo, venho por meio deste solicitar a Vossa 

Senhoria urgentes informaçoes a respeito de eventual autori 

Zação concedida por esse Órgão para a realização de obras 

ou reformas no Solar da Marquesa de Santos e na Casa nº l 

do Pátio do Colégio, situados à Rua Roberto Simonsen, nesta 

Capital.   
Aproveito a oportunidade para renovara Vos 

sa Senhoria os meus protestos de real estima e distinta con 

sideraçao.   
  

  

Procurador de Justiça - Coordenador 

das Curadorias Especializadas de 

Proteção ao Meio Ambiente 

Ao Ilustrissimo Senhor 

Doutor PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. presidente do CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP 

tnf/vid. 
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Folha de Informação EEE 

    GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  Do mB   

   " ofício PGJ/CMA 

INT. ÊDIS MILARÉ - PrODuPSAOR de mea 

ASS.: Solicita informações a respeito de eventual autorização por 

nos concedida para a realização de obras no Solar da Marque 

sa de Santos e na Casa nº Ol do Pátio do Colégio. 

1) À SA para juntar ao Processo 7852/69; 

2) Ao STCR para instruir; | 

3) Ao Dr. Evaristo Silviera Junior para | ; ; lr 
Loro dr minutar resposta de acordo com a in 

3, J2P 3 | po formação. | 

GP/CONDEPHAAT, 26 de fevereiro de 1988. 

STA 
PAULO 'DE MELLO BASTOS 

Presidente 

DS/acmg ! 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

Sao Paulo, l4 de março de 1.988. 

Ai 

Of. nº 154/88 - EGJ/CMA 
Pt. nº 2498/88 - PGJ/CMA 

SENHOR PRESIDENTE: 

Em reiteração ao oficio nº 101/88 -PGJ/CMA, 

de 11/02/88, com a finalidade de instruir o protocolado em 

epigrafe , instaurado em virtude da representação cuja cópia 

segue em anexo, venho por meio deste solicitar a Vossa Senho 

ria urgentes informaçoes a respeito de eventual autorização 

concedida por esse Órgão para a realização de obras ou refor 

mas no Solar da Marquesa de Santos e na Casa nº l do Pátio 

do Colégio, situados à Rua Roberto Simonsen, nesta Capital. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos 

sa Senhoria os meus protestos de real estima e distinta con 

sideraçaão. 

    Procurador d ustiça - Coordenador 

das Curadorias Especializadas de 

Proteção ao Meio Ambiente 

Ao Ilustrissimo Senhor 

Doutor PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP 

almbceal/vid. 
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Folha de Informação am 
" Rubricada sob n.º 
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í o É 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | Ó: [ 

& “ q Número ss ; Ano suma aRubrica E ES 

e 1 | 
"Ofício PGJ/CMA ( PT. 2498/88) 154 88 
  

2») 53/27 

INT.: ÉDIS MILARÉ - PROCURADOR DE JUSTIÇA - COORDENADOR DAS CURADO. 

RIAS ESPECIALIZADAS DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE. 

ASS.: Reiterando o oficio PGJ/CMA nº 101/88, solicita informaçoes! 

realização de obras ou reformas no Solar da Marquesa de san 

tos e na Casa nº 1 do Pátio do Colégio, situados a Rua Rober 

to Simonsen, nesta Capital. 

so e informar - URGENTE. 

GP/CONDEPHAAT, 18 de março de 1988. 

4 

mr MELLO BASTOS 

Presidente 

A da. Lucena Babo, 
fee alemião ao depadho e 

19 ese 

DS/acmge 

    

sobre eventual autorização concedida pelo CONDEPHAAT, para. 

1) Ao STCR para juntar ao respectivo proces. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  Ano sum 

  

  

  

! Olício PEeJ EMA (PT 2498 /88) | 

o N ú mero se RR E AA 

15H ' 86 

  

    

  

  
  

  

INT: ÉDIS MILARÉ - PROCURADOR DE JUSTIÇA COORDENAPOR Das CUM 

: Reiterando O okício PE) EmA nº 101 /88 selicta informa, 

POPRIAS ESPECIALIZADAS DE PROTEÇÃO AO MEO AMBIENTE . 

D€S sobre eventual SC RaScãO concedida ; Conde- 

Sosa! paro realização de Obras OU cn Gar 

da Marquesa 2 Sanios era Casa nel do Wo do 

Colégio, svados a Roa Roberto IMNONEên nesta Ga 
-) 

pla 

RAE Dx relora lee câ 

Com relaçoes Ao presente informa NDNeL quê * 

1. No dia Bpe. entramos em contato tel 
êômceo com o Ss Marco Ántomo de DÊH, 

ando ticou ace ada UMa visa ao <Selar 

à Marquesa €e d Casa nº 1 aser realiza- 

da we dia 28 /o3 as qGh30 q em com par 

da quele tWemco. : 

o, Quinze POE mais tarde recebemos tel 

telonemo do VN ésmho Teemceo dando CONTA 

de que ,inleliemente, a Sta não Seria 
sivel sem VM pedido de avlorizaçao po 

escrito . 

Face O EIS ão Sr. Presidente telefonou 2 

 monivnente a ES Cesar Árrucda Castanho o 1º 

) 

T
V
     tor do DPH, que avlorizou a vista sem 

mMatores tormálidades . 

re
ne
ma
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a 

cen
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4. No dia segui nte dia 2 pelo manha o 

Condephast recebeu telelonema do Sr. Cesar 
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Arruda Castanho dando Uma contra or- 

dem e exighdo NOVA E Õ pedido de 

avlorização por escrito - 

5. Esse tato metivou S&S envio =” teleara- 

ma pe anexo, ao Dr. Reneto rar, -. 

cretano Momaupal de Cutlora , com copia Pe 
em o Diredor DPH 

6. No dia 28/03. com parecemos ao local 
para brocedermos al vistoria, porem li- 
VEMOS — nosça entrada barrada pao Ára. 

Varce. 

E ace " exposto estamos Be PE 

sejam tomadas As medidas legais necessarias 

porô à realização de vistoria.   Tor outro eee | soltatamerz que , em SE 

O qe esta ocoéndo. 
| 

STCcR, 28 de Março de 1938 

La VELAIIO Ara. lvualena WMM 

  

    

  

  

      Juntada Assinatura 

Segue juntada ........... nesta data, Documento ......... /Folha ........ de Informação rubricada 

sob n. 

Em de de TIA         

eo
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CONDEPHAAT 
  

- = ”   >= mo o ae mo ns a AR er * ; Ss, 

” * Ps 

* o o o dE Sao Paulo, 24 de março de 1988. 

e o. - a. . Í 

] : MADoo : o ”- ' BP ma | Estamos enviando para ciência de Vossa 

- Senhoria cópia do fexto do telegrama que dirigimos ao Exmo. Secretá- 

rio da Cultura do Município, em carater de urgência máxima referente   a vistoria que deverá ser realizada na "Casa da Marquesa!" à Rua Ro - 

berto Simonsem, na. próxima segunda feira 28 as 9:30 horas. 
FASO = 

nb Valemo- -nos da oportunidade para apre - 
o 

sentar nossos protestos de estima e consideraçao. 
ss? Fins 
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 o
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o = 7 PAULO DE M BASTOS 
3 " ' - mz - E e. - 
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4 

o Fr “ o Presidente 

À 

À 
d 

| CESAR ARRUDA CASTANHO 
1 
| DD. Diretor do DPH', 

  

Rua da Figueira, ne 77 

| SÃO PAULO - CAPITAL: 
do Ea AE no LASER 

j oca, AAA AS 

] —  ESJ/ahm. oo CCES     2 f 

S. Sá o .. SS 

12.00.00 3 O 00 Da 
" IMPRENSA OFICIAL po ESTADO :     . : 

.- Tee: ——— no + STE Tr PETER UE VERIA pI Ao . 
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> OO A) . Se Dos FETO qo— prece = —— —— rar psp é 7 = Ú - à 

- - : — A há . T. -. e : . = eme = 2.90 - MTE em o co - s : ã 

: 4 men É ” = so: : PN == : 

-) o ” 1, : : - - = LE E à 

4 ' -. É o) ã e ie ES . - “ , : 

Pa ” —— Vo a * e . : As ; 

- , » . % às ã Ç 

z A. Tue: dq ia o. w. 

: ds ENT e .: . voor ; ; 

A. n— . ... btt ame: um 

  

zo tlmo.Sr. 

=. Dr. Renato Ferrari 

M.D. Secretário de Cultura da 

Prefeitura do Município de São Paulo 

TELEGRAMA : + nm o 
"Dia: 

Devendo este Orgão proceder vis- 

forte come lhe assegura o art. 134, 8 59, do Dec.est. 13426, de 

16/03/79, na "Casa da Marquesa", à Rua Roberto Simonsen, conti 

qua ao Páteo do Colégio, nesta Capital, tombada pela Resolução | 

"e 14/06/71, "in" DOE de ES solicitamos as obsequiosas pro : 

ME de Vossa Excelência! para facilitar O devido acesso ao 

  
: imóvel, que se encontra fechado, ao que nos consta, por nosso 

técnico, que se identificará, na próxima sequnda-feira,28 J as | 

: donodminutoss ja EEnco sido Ea o Senhor Diretor do DPH. 

 Agradecendo. a atenção de Vossa Ex 

se
 celência, aprovettanos O ensejo para. renovar nossos protestos 

de alta estima. | 

- “PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Telegrama solicitado pelo Dr. Evaristo Silveira Júnior no dia 24/03/88. O mesmo 

foi passado às 17hl5minutos do mesmo dia. | 

Telegrama numerado pelo Correio sob ne Nano olfargu — Posição 61. 

“ea tzado por Wander Marques Vieira Namo po 

      
.
—
—
 

ESI/WmV. o ' 
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“Folha de Informação Aco, 

“Rubricada sob n.º     
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    «em Número sem      
P.CONDEPHAAT 

  

INTERESSADO: CONDEPHAAT 

ASSUNTO : Solicita o tombamento do prédio conhecido por 

Solar da Marquesa de Santos - Capital. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  : Número : Ano mess   

       

  

| pCONPEPHAAT leags2o —leqgil 

  

    

Interessado Cond ephaal 
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3, Casa nel 

À Casa SUAS NÃ ata envoltdaa da Casa 

da Marquesa , devera! ser objeto O CDas de obras 

e conserva ção nas CjuOIS se A ãs 

Sensação cla parede da | 

ra tela", pPMhNAa reforma nesta cASa , ha aproxi- 

mente. Nie ANOS e Vários problemas q ve 

Poe. e apresentam j segundo consta, s SAO Sen 

nos dessa mnlervercão como , P: ex tTa/boas de 

qorro = mmdapés DE E deslamnde Adler 

Ter sido empr: ado medem verde desco 

(mA .. mê dA e GuUIrOs 

k O projeto | e enviado ao Conde post 

ps ana ed 

À Casa ne 1 devera abrigar a sede do Ç 
DPH. 

+, Beco do Bino | 

Enífe às duas casas esta eha mado Be- 

co do Proto joão o Bete à LMB pesquisa 
AI veolo Ia a VvnNS onde. | 

- deia do VIA fecur lo, bara uso públ 

CO estabelecend O too O Cad ds Ro . 

beto Simonsen e GOES Bittences 

  

STCR og de abnl de 1968 NN.. 

É útil de Luclh IC 
los WMM Basto, á 

Em tempo: 
OU mes Ve eos assontos rejerentes as (ejor- 

ss os ds imoveis se o Ttretad dos po Pt 

CASO separado, deixando o nº ba /el ape+ 

mat com as e S ro o tom e A 

Parece- nos que, me eo, ela end mis fora 
A — De assuntos TO. PD Assinatura mesma CSS 

m—— nesta data, Docume 

  

sob n.º 

  

      Em de        
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

  

rá 9? 

o São Paulo, 26 de abril de 1.988. 

Of. nº 377/88 - PGJ/CMA 

Pt. nº 2498/88 

SENHOR PRESIDENTE: 

Em reiteração ao oficio nº 101/88 -PGJ/CMA, 

de 11/02/88 e 154/88 - PGJ/CMA, de 14/03/88, com a finalida 

de de instruir o protocolado em epigrafe, instaurado em LTr 

tude da representação cuja copia segue em anexo, venho por 

meio deste solicitar a Vossa Senhoria urgentes informaçoes a 

respeito de eventual autorização concedida por esse Órgao 

para a realização de obras ou reformas no Solar da Marquesa 

de Santos e na Casa nº l do Pátio do Colégio, situados à Rua 

Roberto Simonsen, nesta Capital. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos 

sa Excelencia os meus protesots de real estima e distinta 

consideração. 

  

  

Procurador de Justiça - Coordenador 

das Curadorias Especializadas de 

Proteção ao Meio Ambiente 

Ao ilustrissimo Senhor 

Dr. PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP 

almbceal/vid. 

PP 

X 
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"Folha de Informação HS ados 
& . * 

“ Rubricada sob n.º | ie 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ! XX 
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INT.: MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ASS.: Solicita informaçoes a respeito de eventual autorização con-. 

cedida por esse Órgao para a realização de obras na Casa nº 1 

do Pátio do Colégio.   
Ao Dr. Evaristo Silveira Junior para 

atender. 

GP/CONDEPHAAT, O? de maio de 1988. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT   

Ofício GP/538/88 

P.CONDEPHAAT O7852/69 

a
 

Sao Paulo, O5 de maio de 1988. 

Douto Coórdenador 

+ PR 1 - Temos a honra de acusar o recebimen 

to do ofício de Vossa Excelência sob nº 377/88 - PGJ/CMA, de 26.04.88, 

que reitera o pedido de informações que ja fora formulado pelo ofício 

nº 101/88 - PGJ/CMA, de 7171.02.88, e 154/88, PGJ/CMA, de 14.03.88. 

2 -— Em resposta, informamos a essa Dou 

ta Coordenação, atendendo ao requisitado, que, com referência ao So 

lar da Marquesa de Santos, sito nesta Capital, não foi enviado a este 

Órgão qualquer projeto relativo à sua restauração, sendo que na Casa 

nº Ol do Páteo do Colégio, também situado à Rua Roberto Simonsen, o 

CONDEPHAAT recebeu uma relação de serviços que serão executados, apro 

vada por nosso Serviço Técnico com ratificação pelo Egrégio Colegiado. 

3 - Para melhor esclarecimento juntamos, 

ao presente, copia das peças de fls. 63 a 76, Íírente e verso, que se 

seguem ao ofício de Vossa Excelênciade fls. 61, sob nº 101/88 - PGJ/ 

CMA, de 11.02.88, citado retro, e que dão conta da atenção que mere 

ceu, de nossa parte , o pedido formulado por Vossa Excelência, desde 

oo sua primeira apresentaçao, na conformidade dos despachos de f1S8. 63 e 

65, e do parecer de fls. 67 e 69, verso e anverso, que comprovam as 

providências tomadas para a realização da vistoria no Solar da Marque 

sa de Santos e na Casa nº Ol do Páteo do Colegio, junto a Prefeitura! 

do Município de São Paulo, vistoria essa que foi condição para que 

A. pudéssemos esclarecer suficientemente Vossa Excelencia. 

12 00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO   e o AÇO IE Toa da ANOS MA PIE E N/A, NA,      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

-. 02 - 

Pedimos escusas pela demora ocorrida na 

presente resposta, que se devem, como Vossa Excelência verificará pe 

los anexos, a razoes alheias à nossa vontade. 

No ensejo, apresentamos nossos. protes 

tos da mais alta estima e elevada consideração. 

AO fo Atl TITARELLI 

z cesPresildente em exercicio 

SJÃ/ acmeg 

Exmo. Senhor 

Dr. ÉDIS MILARÉ.: 

DD. Coordenador das Curadorias Especializadas 

de Proteção ao Meio Ambiente 

Forum Joas Mendes Junior, - 15º andar 

“Praça João Mendes, s/nº 

Capital - SP 

EM MÃOS 

500.000 - 11-984 - Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA RUA LÍBERO BADARO, 39 - SÃO PAULO . CEP 01009 - PABX - 257. 
| CONDEPHAAT 

    1311 

Ofício GP - 608/88 

São Paulo, 02 de junho de 1988 

Douta Curadora 

e =. 

—— aee : Tendo a honra de acusar o recebimen 
to do ofício de Vossa Excelência sob no 425/88 de 23/05/88, re 
cebido neste Órgão em 26/05/88, juntamos ao presente, atendendo 
ao solicitado, cópia da ata ne 7384, da sessão ordinária do Egrê 
gio Colegiado realizada em 25/04/88, que dá conta da aprovação 
das obras realizadas na Casa nº9 1 do Páteo do Colegio ( Processo 
CONDEPHAAT nº 26018/88), conforme assinalamos a fls.2 do respec 
tivo anexo, bem como cópia das peças de fls.14, 15 e 16 do mes 
mo processo interno, para o melhor esclarecimento dessa douta 

Curadora. 

| “Notará Vossa Excelência, na cópia 

da ata, a ausência da assinatura de alguns Conselheiros que es 

tiveram presentes à reunião, O que será suprido dentro em . bre 

ves dias, quando voltaremos a apresentá-la devidamente formali- 

zada. ! : 
2 — Na oportunidade, apresentamos à Vos 

sa Excelência nossos protestos da mais alta estima e elevada 

consideração. e - 

nO o | Nm 
" - PAULO 'DE MELLO BASTOS 

- Presidente 

Exma.Sra. | 

Dra. Ana Lucia Moreira Borges Costa Alves Lima 

DD. Curadora do Meio Ambiente da Capital 

Fórum João Mendes Júnior 

Praça Joao Mendes, s/nº 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : 
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sen Rubrica sesesgçoeesfeeemesaçse feessas 

P.CONDEPHAAT 078.52 69 

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Presidente - Solicita o tombamento do Prédio conhecido: por 

DOlar da Marquesa de Santos, que vem servindo de sede a 

Companhia de Gás. 

À STA para arquivar. 

GP/CONDEPHAAT, O6 de maio de 1988. 

«CO Ls o | 
AUGUSTO HUMBERTO * IRO TITARELLI 
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Vice- Presidente em exercício 

DS/ahm. 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

  

Sao Paulo, 23 de junho de 1.988. 

Of. nº 474/88 = PGJ/CMA 

Pt. nº 2498/88 

SENHOR PRESIDENTE: 

Acuso o recebimento do oficio GP-608/88, de 

02/06/88 e visando instruir o protocolado em epígrafe, com 
fundamento na Lei nº 7347/85, tenho a honra de me dirigir a 

Vossa Senhoria, para solicitar informaçoes complementares 

acerca de eventual apresentaçao de projeto de restauração do 

"Solar da Marquesa de Santos", pela Municipalidade de São 
Paulo, bem como da respectiva deliberação deste r. órgão so 
bre o ássunto, remeteéêndo=se, sê à casos, copias a esta Curado 

Pis. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos 

sa Senhoria os meus protestos de real estima e distinta con 

sideraçao. 

hosunl — 
ANA LUCIA MOREIRA BORGES COSTA ALVES LIMA 

Promotora de Justiça 

Curadora do Meio Ambiente da Capital 

Ilustríssimo Senhor 

Dr. PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

São PAULO —- SP 

almbeal/vid. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

São Paulo, 05 de julho de 1988. 

Ofício GP - 754/88 

P.Condephaat nº207852/69 

Ref. Of. nº474/88 - PGJ/CMA 

PT. nº2498/88 

| 

5 Douta Curadora so 

  
Tendo à honrá de acusar o recebimento dc 

ofício de Vossa Excelência citado em epígrafe de 23/06/8838, infor- 

mamos que, com efeito, como haviamos esclarecido através do ofí 

cio GP-538/88, de 05/05/88, cópia anexa, a cujos termos e anexos 

nos reportamos, dirigido ao douto Coordenador Dr. EÉcdis Milaré , 

não nos foi encaminhado pela Prefeitura do Município de São 

qualquer projeto de reforma da "Casa da Marquesa de Santos!"', 

ta Capital, inclusive após à expedição da referida resposta 

te Órgão à douta Coordenação, em expressa contrariedade ao 

s 134 do Dec. est. nº13.426, de 16/03/79. 

Continuando ao inteiro dispor de 

Paulo, 

nes 

des 

art. 

Vossa 

Excelência, aproveitamos o ensejo para apresentar nossos protestos 

da mais alta estima e elevada consideração. 

Atenciosamente, 

SINA, | o * PAULO NY ASTOS 

Presidente 

Excelentíssima Senhora OT. E? Dé 
; > - - .- h Í 1 

Drê Ama Lucia Moreira Borges Costa Alves Lima mo LAIS 

MD. Curadora do Meio Ambiente da Capital e = 

Fórum João Mendes Júnior, 15º andar ( crimAataA 

Praça João Mendes, s/nº 

Em maõs.     
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IMPRENSA OFICIAL, DO ESTADO 
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PLANTA 
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OARODIA DO FRKEDIO DA KIA 
be acco oo 

Desenhada por 
Escala Ê Traçado . 

Patavra do Codigo — ES onfer. tão ,, h 
| Classificação 4 B. | Approvada ,,   
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